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Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações
contábeis do Banco Votorantim S.A., levantadas em 31 de dezembro de 2008, acompanhadas do parecer dos audito-
res independentes.

1. Principais Informações Financeiras – Posição consolidada

1.1. Indicadores

2008 2007
% %

ROE sobre o patrimônio líquido 14,2 19,4
ROE sobre o patrimônio líquido médio 14,6 21,1
Índice de eficiência (*) 32,4 31,0
Índice de Basiléia 13,5 15,2
Índice de Imobilização 2,3 2,4

1.2. Desempenho

2008 2007 Variação
R$ mil R$ mil %

Resultado

Resultado bruto da intermediação financeira antes da provisão
para perdas com crédito (a) 3.712.224 3.460.094 7,3

Provisão para perdas com crédito (b) 830.451 543.568 52,8
Resultado bruto de intermediação financeira (a – b) 2.881.773 2.916.526 -1,2
Resultado bruto de intermediação financeira (a – b) (*) 3.289.773 2.709.526 21,4
Receita de prestação de serviços 688.964 692.249 -0,5
Resultado operacional 1.142.883 1.469.046 -22,2
Despesas administrativas/pessoal 1.272.624 948.587 34,2
Lucro líquido 901.786 1.163.690 -22,5

(*) Valores ajustados dos efeitos da expressiva variação cambial incidente sobre os investimentos do exterior.

2008 2007 Variação
R$ mil R$ mil %

Balanço patrimonial

Total de ativos 72.309.956 66.401.052 8,9
Operações de crédito (inclui ACC/ACE e outras) 38.183.932 26.765.315 42,6

Pessoas jurídicas 17.473.861 10.349.546 68,8
Pessoas físicas 20.710.071 16.415.769 26,2

Avais e fiança prestados 8.022.167 5.386.025 48,9
Recursos captados 43.551.948 36.708.043 18,6
Total de depósitos 18.932.434 15.177.591 24,7

Outros recursos 24.619.514 21.530.452 14,3
Patrimônio líquido 6.362.195 6.003.740 6,0
Patrimônio de referência 7.841.041 6.898.706 13,6

Outras informações

Recursos administrados 15.679.320 18.754.000 -16,4
Número de funcionários 5.052 4.207 20,1

2. Economia brasileira

O ano de 2008 teve dois momentos bastante distintos entre si. Até o terceiro trimestre, vivenciou-se a continuidade do
cenário decorrente de cinco anos de crescimento econômico mundial acelerado, impulsionado pelo consumo americano
e pelos investimentos chineses. Contudo, houve uma forte reversão do quadro, no início do último trimestre, a partir do
estouro da bolha do setor residencial americano, que contaminou amplamente o sistema financeiro, culminando com a
concordata do quarto maior banco de investimentos americano, o Lehman Brothers. A crise de confiança no sistema
financeiro afetou o setor real da economia global.
Se tomarmos os números médios de 2008 encontramos um cenário bastante positivo em muitos aspectos. O PIB brasilei-
ro deve ter crescido mais de 5%, com aumento de vendas no varejo superior a 8%. A massa de salários na economia
cresceu 7,3% e a taxa de desemprego diminuiu 1,4 ponto percentual em média em relação ao ano anterior, ficando em
7,9%, um recorde.
No entanto, no último trimestre do ano, o quadro se alterou. A produção industrial, conforme medição do IBGE, aumen-
tou 6,4% no ano até setembro, mas contraiu-se 2,5% nos dois meses seguintes, na comparação anual. Importantes
setores, como o automotivo, o siderúrgico e o de mineração, reduziram fortemente sua atividade, no final do ano, a fim
de reequilibrar a oferta de seus produtos à nova demanda e diminuir estoques. O registro líquido de novas carteiras de
trabalho assinadas foi de 2,1 milhões nos primeiros três trimestres, mas foi negativo em 634 mil no último trimestre.
O Brasil, contudo, demonstrou bastante resiliência no período, em decorrência da prática de uma política econômica
saudável, baseada em três importantes pilares, mesmo sob críticas e apesar das dificuldades do momento. A
flutuação da moeda absorveu grande parte do impacto da crise e permitiu que o País mantivesse elevado volume de
suas reservas de divisas internacionais, que terminaram o exercício em US$ 207 bilhões. O peso da economia bra-
sileira no mercado financeiro mundial, por outro lado, gerou o efeito negativo de termos o Brasil como foco de
desalavancagem dos players globais, causando a expressiva depreciação do valor da moeda, de 43%, nos últimos
quatro meses do ano, com o Real a R$ 2,34 / US$. O sistema de metas para inflação fez com que a expectativa
futura de variação dos preços mantivesse-se contida e atrelada à meta estabelecida para o médio prazo, mostrando
dispor de credibilidade. Além disso, a meta do ano corrente foi cumprida, com o IPCA em 5,9%. A preservação e o
cumprimento das metas fiscais de superávit primário, juntamente com a maior desindexação dos títulos públicos,
contribuíram para a redução do nível relativo de endividamento do governo. A dívida líquida do setor público fechou
o ano na casa dos 35% do PIB, permitindo manter uma imagem positiva, de solvência, frente aos investidores em
geral.
O ambiente de incertezas, porém, cresceu sobremaneira no final do exercício, afetando a atividade do setor real e
do sistema financeiro, causando impacto no planejamento futuro dos agentes. Uma crise de confiança surgiu com
relação ao comportamento da economia global, prejudicando a atividade produtiva corrente e os projetos de novos
investimentos.
A crise econômica é muito séria e deve ser longa. No entanto, o Brasil está demonstrando grandes condições de ser
bastante favorecido quando o cenário melhorar e outros países voltarem a crescer e a demandar nossos insumos.

3. Setor bancário

Em 2008, o volume de crédito total do sistema financeiro cresceu em relação ao PIB, atingindo 41,3% em dezembro de
2008 (34,2% em dezembro de 2007). O saldo de operações de crédito no mercado financeiro foi de R$ 1,2 trilhão, com
crescimento de 31,1% em relação a dezembro de 2007. Em 2008, merece destaque o crescimento nos setores de
leasing PF e imobiliário.
Nesse ano o mercado de capitais movimentou R$101,8 bilhões em operações de renda fixa e variável, registran-
do decréscimo de 30,7% em relação aos volumes observados no ano anterior. Comparado com 2007, as ofertas
de renda fixa apresentaram queda de 6,2% e as operações de ações redução de 53,8%. Diminuição de liquidez e
aumento da volatilidade causaram impacto negativo no nível de atividade, principalmente no segundo semestre
de 2008.
Em renda fixa o destaque do ano foram as emissões de Notas Promissórias no montante de R$ 25,4 bilhões, que repre-
sentaram 25% do total e evolução de 162% em relação ao ano anterior. Em contrapartida, as emissões de debêntures,
com R$ 24 bilhões, registraram redução de 50% no período. A introdução de recolhimento compulsório para emissões de
debêntures de empresas de leasing, que passaram de R$ 33,1 bilhões em 2007 para R$ 15,1 bilhões em 2008, também
contribuiu para a queda nos volumes.
O aumento das operações de Notas Promissórias, principalmente na segunda metade do ano, evidencia a ênfase em
captações de curto prazo em virtude da volatilidade dos mercados. No tocante às ações, a atividade em 2008 foi bastante
concentrada, com quatro operações representando 87% do total movimentado de R$ 34,9 bilhões.
Os fundos administrados, por sua vez, apresentaram queda no volume de ativos, da ordem de 0,84% nos últimos 12
meses, atingindo a marca de R$ 1,2 trilhão de recursos administrados, conforme ranking elaborado pela Anbid.

4. Desempenho financeiro

4.1. Banco Votorantim S.A.

O Banco Votorantim S.A. atua nos segmentos de atacado, varejo, tesouraria e gestão de recursos. No exterior, tem uma
subsidiária e uma agência em Nassau, além de um escritório em Londres e uma corretora em Nova York.
As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado finan-
ceiro. As áreas de atuação se concentram em financiamento ao consumidor, produtos de banco de investimento e de
tesouraria para clientes corporativos, administração de recursos e corretagem.
No exercício de 2008, o Banco registrou lucro líquido de R$ 901,8 milhões e rentabilidade anualizada de 14,2% sobre o
patrimônio líquido final. O resultado ficou 3,5% abaixo do lucro liquido de 2007, depois de retirados os efeitos do IPO da
BM&F e da Bovespa, ocorridos em outubro e novembro de 2007.
Os ativos totais alcançaram R$ 72 bilhões, o que representa 8,9% acima do valor de dezembro de 2007, com destaque
na evolução da carteira consolidada de operações de crédito que teve crescimento de 42,6% nos últimos 12 meses,
totalizando R$ 38,2 bilhões, excluindo-se avais e fianças prestados. Vale ressaltar os avanços no segmento de pessoas
físicas, com crescimento de 26,2%, tendo a carteira atingindo o montante de R$ 20,7 bilhões no exercício; e o segmento
de atacado, no qual houve avanço de 68,8% em relação a dezembro de 2007.
As despesas de PDD cresceram 52,8%, acompanhando o crescimento da carteira de crédito, bem como das receitas de
operação de crédito. Mesmo diante dessas fortes expansões, a carteira de crédito se manteve com boa qualidade. Em
dezembro de 2008, as operações de crédito classificadas entre AA e C representavam 97,1% da carteira, ante 97,1%
registrados no mesmo período de 2007.
O patrimônio líquido apresentou crescimento de R$ 6,0 bilhões para R$ 6,4 bilhões. O patrimônio líquido de referência
avançou de R$ 6,9 bilhões para R$ 7,8 bilhões. O índice de capitalização no fim do exercicio ficou em 13,5% ante 15,2%
em dezembro de 2007.
As despesas administrativas foram incrementadas em 34,2%, variando de R$ 948,6 milhões para R$ 1.272,6 milhões,
tendo o índice de eficiência passado de 31,0% para 32,4%, quando ajustado o efeito da variação cambial sobre o inves-
timento no exterior. O número de funcionários evoluiu de 4.207 para 5.052, representando crescimento de 20,1%. Tanto o
crescimento do número de colaboradores quanto das despesas administrativas têm forte correlação com o cresimento da
BV Financeira.

4.2. BV Financeira S.A. – Crédito, Financiamento e Investimento

Em 2008, a Instituição permaneceu ampliando a sua base de clientes, registrando crescimento das operações de crédito,
nas modalidades de crédito pessoal e crédito direto ao consumidor, principalmente concentrado em financiamento de
veículos, encerrando o ano com uma carteira de R$ 17,8 bilhões (2007 – R$ 15,6 bilhões), o que representa crescimento
de 14%.
Em maio de 2008, foi firmado contrato de parceria comercial com a Sul América Companhia Nacional de Seguros
(“SulAmérica”) para promoção de seguro para veículos, em caráter de exclusividade. O acordo é válido por cinco anos e
permitirá que o seguro seja comercializado, por meio da Votorantim Corretora de Seguros S.A., na rede de pontos da BV
Financeira e da BV Leasing.

4.3. BV Leasing-Arrendamento Mercantil S.A.

Dentro de uma estratégia de diversificação de produtos, a BV Leasing atua contribuindo com o conglomerado, ao ofere-
cer a seus clientes operações de arrendamento mercantil. Atualmente focada principalmente para pessoas físicas no
segmento de veículos.
Como reflexo da ampliação dos investimentos feitos pela administração no mercado de arrendamento mercantil em
2008, a sociedade apresentou aumento em suas operações, encerrando o exercício com uma carteira, a valor presente,
no montante de R$ 1.471,9 milhões (2007 – R$ 67,6 milhões).

4.4. Votorantim Corretora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.

Em 2008, a Votorantim CTVM seguiu ampliando sua base de clientes, registrando aumento no volume de operações em
bolsas de valores.
Esse crescimento gerou receitas de prestação de serviços, provenientes, principalmente, de corretagens de opera-
ções em Bolsas, no montante de R$ 31,8 milhões (2007 – R$ 25,8 milhões), representando crescimento no exercício
de 23,0 %.

4.5. Votorantim Asset Management Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.

A controlada Votorantim Asset Management DTVM Ltda. manteve o crescimento de suas receitas provenientes da co-
brança de taxa de administração e de performance dos fundos administrados, no montante de R$ 94 milhões (2007 – R$
77,4 milhões), o que representa um crescimento no exercicio de 21,5%.

4.6. Fato relevante

Conforme fato relevante divulgado em 9 de janeiro de 2009, o Banco do Brasil S.A. e a Votorantim Finanças S.A.,
naquela data, firmaram instrumento particular de contrato de compra e venda e subscrição de ações entre si, por
meio do qual o Banco do Brasil S.A. passará a deter participação equivalente a 49,99% do capital votante e
50,00% do capital social total do Banco Votorantim S.A. A operação será realizada por meio da: (i) aquisição, pelo
Banco do Brasil S.A. de 33.356.791.198 ações ordinárias de emissão do Banco Votorantim S.A. e de propriedade
da Votorantim Finanças S.A. pelo preço de R$ 3.000 milhões; (ii) subscrição, pelo Banco do Brasil S.A., de
7.412.620.277 novas ações preferenciais emitidas pelo Banco Votorantim S.A. pelo valor de R$ 1.200 milhões. A
conclusão da operação está sujeita à aprovação do Banco Central do Brasil e demais autoridades (Para mais
detalhes, ver Nota explicativa n°1).

5. Agências de rating

Evolução dos principais ratings do Banco Votorantim S.A.:

Agência Descrição 2008 2007 2006

Fitch Ratings IDR longo prazo em M/E BBB- BBB- BB+
IDR longo prazo em M/L BBB- BBB- BBB-
Rating nacional de longo prazo AA+ AA+ AA+

S&P Escala global de rating em M/E BB+/Estável BB+/Estável BB/Positiva
Escala global de rating em M/L BB+/Estável BB+/Estável BB/Positiva
Brazil National Scale Rating BrAA+/Estável BrAA+/Estável BrAA/Positiva

Moodys Depósitos longo prazo em M/E Ba2 Ba2 Ba3
Depósitos em escala nacional Aaa.br Aaa.br Aa1.br
Dívida de longo prazo em M/E Baa3 Baa3 Ba1
Força Financeira C- C- D+

M/E – Moeda Estrangeira      M/L – Moeda Local

Em razão da contínua melhoria da qualidade de seus ganhos como banco diversificado, associada ao bom momento do
cenário brasileiro, o Banco Votorantim S.A. seguiu recebendo upgrades das principais agências de rating no exercício de
2007.
Ao final de 2008, mesmo com um cenário de crise de liquidez afetando amplamente o sistema financeiro, os ratings do
banco foram mantidos.

6. Prêmios e certificações

Em 2008, o Banco Votorantim S.A. foi premiado pelo mercado em diversas categorias, sempre reforçando sua capaci-
dade de gestão de ativos e de pessoas. O Banco Votorantim S.A. obteve destaque com Operações de crédito que mais
cresceram no mercado e com menor custo operacional, concedido pela publicação Revista Conjuntura Econômica.
As políticas internas de gestão de pessoas garantem, além do resultado da empresa, colaboradores satisfeitos,
realizados e engajados. Uma evidência desse reconhecimento interno, veio por meio de uma das controladas do
Banco Votorantim S.A., a BV Financeira, que foi eleita em 2008, pelo 6.º ano consecutivo, como uma das “150
Melhores Empresas para Você Trabalhar”, pelo Guia Exame / Você S/A, em parceria com a FIA. Além dessa
premiação, a instituição conquistou o prêmio de 1º lugar como Melhor Gestão de Pessoas, concedido pela revis-
ta Valor Carreira, publicada pelo jornal Valor Econômico.

7. Comportamento organizacional

7.1. Estrutura

O Banco Votorantim tem investido de forma significativa na reestruturação de toda a sua plataforma tecnológica, tanto na
implementação de novos sistemas, como na ampliação da capacidade dos equipamentos e o aprimoramento dos pro-
cessos. Tais investimentos vêm ao encontro das expectativas dos acionistas quanto à preparação da corporação para um
contínuo crescimento.

7.2. Administração de riscos

Por intermédio de rígidas políticas e de procedimentos implantados para obter uma gestão de riscos capaz de gerir, ava-
liar e mitigar as ameaças inerentes aos seus negócios, a Administração utiliza o conceito de Gestão Integrada de Riscos
proporcionando assim uma visão de todos os riscos incorridos pelo Banco e suas controladas.
Para tanto, o Comitê de Gestão de Riscos se reúne periodicamente com o objetivo de avaliar os riscos e definir limites
operacionais. Existem três comissões subordinadas a esse Comitê, sendo uma direcionada para a gestão dos riscos
financeiros (mercado e liquidez), outra para atuar como gestora do risco de crédito; e a terceira focada na gestão do risco
operacional.
O Banco e suas controladas efetuam operações que envolvem instrumentos financeiros derivativos, atuando em merca-
dos organizados e de balcão, principalmente com o objetivo de hedge para suas carteiras comerciais e de forma a
possibilitar uma gestão de risco de mercado adequada à sua política.
O gerenciamento de risco de mercado é efetuado de forma centralizada, por uma comissão que mantém independên-
cia com relação à mesa de operações. Os procedimentos básicos adotados para o gerenciamento de risco são: a)
integridade na precificação de ativos e derivativos; b) avaliação do risco de mercado pela metodologia “Value at Risk”
e pela simulação de cenários; c) acompanhamento de resultados diários com testes de aderência da metodologia
(“back-test”).
A comissão de gestão de risco operacional utiliza metodologia que proporciona a identificação, categorização dos even-
tos, avaliação dos riscos, controles e acompanhamento dos planos de ação, bem como a captura de todos os eventos de
perdas relacionados com o risco. A formação de uma base de dados de perda será utilizada no cálculo de alocação de
capital para cobertura do risco operacional, previsto pelo acordo Basiléia II.
A conjunção das ações de mapeamento e monitoramento dos riscos com as informações obtidas pelos registros das
perdas incorridas permite uma melhoria contínua nas políticas e procedimentos adotados, bem como a racionalização
dos processos existentes.
Para mais detalhes sobre Gestão de Risco, visite o site www.votorantimfinancas.com.br.

7.3. Gestão de pessoas

O Banco Votorantim S.A. acredita que um dos pilares responsáveis pelo seu significativo crescimento e sucesso é o seu
modelo de Gestão de Pessoas. O RH desempenha um papel cada vez mais significativo para o sucesso do negócio,
aumentando o foco em seus ativos intangíveis.
Para tanto, o Banco Votorantim S.A. conta com uma força de trabalho altamente qualificada e competitiva, fruto de seu
investimento em práticas que contemplam todas as esferas do desenvolvimento organizacional e humano. Essas práticas
estão alicerçadas em quatro focos de atuação: Gestão de Clima, Gestão de Desempenho, Gestão de Talento e Remune-
ração.
Com o objetivo de capacitar e desenvolver seu capital humano o Banco Votorantim S.A. realiza forte investimento na
capacitação técnica e no desenvolvimento de seus profissionais.
Para isso, a área de Educação Corporativa faz a gestão de seus talentos, oferecendo programas que visam ao cresci-
mento e à sustentabilidade do negócio, por meio de quatro escolas: Pessoas e Resultado, Banking School, Escola de
Mercado e Escola de Liderança.
Em 2008, foi estruturada a área de Talento e Sucessão, compartilhando a responsabilidade pela gestão de carreira de
nossos colaboradores, de forma a garantir a perenidade e os resultados de sucesso da organização.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 - (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007 e semestre findo em 31 de dezembro de 2008

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido do período por lote de mil ações)

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007 e semestre findo em 31 de dezembro de 2008

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007 e semestre findo em 31 de dezembro de 2008 - (Em milhares de reais)

...continuação

continua...

Banco Consolidado
Ativo 2008 2007 2008 2007
Circulante 67.458.340 69.431.049 46.640.299 50.134.797

Disponibilidades 52.414 15.339 98.506 53.863
Aplicações interfinanceiras de liquidez 23.561.118 31.159.732 5.773.810 15.700.338

Aplicações no mercado aberto 4.012.535 12.989.072 4.012.535 12.909.640
Aplicações em depósitos interfinanceiros 19.511.154 16.831.837 1.723.846 1.451.875
Aplicações em moeda estrangeira 37.429 1.338.823 37.429 1.338.823

Títulos e valores mobiliários e
instrumentos financeiros derivativos 30.427.160 31.483.452 18.197.766 19.152.491

Carteira própria 9.047.586 7.456.150 5.879.883 6.704.899
Vinculados a compromissos de recompra 13.449.212 16.044.325 4.311.145 4.612.917
Instrumentos financeiros derivativos 3.101.227 2.896.717 3.145.117 2.684.830
Vinculados ao Banco Central - 1.567.823 - 1.567.823
Vinculados à prestação de garantias 4.829.135 3.518.437 4.861.621 3.582.022

Relações interfinanceiras 37.899 1.006.101 37.899 1.006.101
Pagamentos e recebimentos a liquidar 32.016 999.003 32.016 999.003
Correspondentes 5.883 7.098 5.883 7.098

Operações de crédito 7.991.584 4.430.030 15.903.586 12.000.653
Empréstimos - Setor público 179.602 23.297 179.602 23.297
Empréstimos - Setor privado 4.731.244 2.745.227 5.560.218 3.798.580
Financiamentos - Setor privado 3.019.116 1.445.735 10.518.966 8.338.521
Financiamentos - Rurais e agroindustriais 130.402 108.565 130.402 108.565
Financiamentos - Títulos e valores mobiliários - 159.561 - 159.561
Provisão para operações de créditos de liquidação duvidosa (68.780) (52.355) (485.602) (427.871)

Operações de arrendamento mercantil - - 484.547 18.124
Arrendamento a receber - Setor público - - 6.064 2.853
Arrendamento a receber - Setor privado - - 719.693 50.629
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil - - (229.931) (27.499)
Provisão para créditos de arrendamento

mercantil de liquidação duvidosa - - (11.279) (7.859)
Outros créditos 5.380.071 1.333.647 6.022.663 1.720.840

Carteira de câmbio 3.721.508 866.448 3.721.508 866.448
Rendas a receber 776.817 5.859 14.080 14.824
Negociação e intermediação de valores 428.801 179.912 683.606 189.231
Diversos 474.156 289.768 1.626.200 658.677
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (21.211) (8.340) (22.731) (8.340)

Outros valores e bens 8.094 2.748 121.522 482.387
Outros valores e bens 225 - 51.367 34.667
Despesas antecipadas 7.869 2.748 70.155 447.720

Realizável a longo prazo 14.799.442 8.102.727 25.581.732 16.174.445
Aplicações interfinanceiras de liquidez 1.067.074 984.312 1.191.591 984.312

Aplicações em depósitos interfinanceiros 1.067.074 984.312 1.191.591 984.312
Títulos e valores mobiliários e

instrumentos financeiros derivativos 3.940.883 1.037.979 3.387.631 948.945
Carteira própria 1.788.447 - 2.353.824 -
Vinculados a compromissos de recompra 610.153 - 610.153 -
Instrumentos financeiros derivativos 1.542.283 1.037.979 423.654 948.945

Operações de crédito 9.734.753 6.078.605 18.987.925 13.615.071
Empréstimos - Setor público - 159.559 - 159.559
Empréstimos - Setor privado 4.151.463 2.978.023 5.144.447 3.953.586
Financiamentos - Setor privado 5.451.922 2.782.738 13.909.187 9.458.333
Financiamentos - Rurais e agroindustriais 181.905 164.761 181.905 164.761
Provisão para operações de créditos de liquidação duvidosa (50.537) (6.476) (247.614) (121.168)

Operações de arrendamento mercantil - - 894.855 41.263
Arrendamento a receber - Setor público - - - 3.550
Arrendamento a receber - Setor privado - - 1.584.789 84.971
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil - - (683.034) (46.894)
Provisão para créditos de arrendamento

mercantil de liquidação duvidosa - - (6.900) (364)
Outros créditos 56.706 1.817 773.553 244.341

Carteira de câmbio - 1.817 - 1.817
Negociação e intermediação de valores 8.152 - 8.152 -
Diversos 48.554 - 765.401 242.524

Outros valores e bens 26 14 346.177 340.513
Despesas antecipadas 26 14 346.177 340.513

Permanente 2.211.180 2.497.358 87.925 91.810
Investimentos 2.189.939 2.474.412 10.369 8.203

Participações em controladas no País 2.179.220 2.467.053 - -
Participação em controlada no exterior 5.594 2.682 - -
Outros investimentos 5.125 4.677 10.369 8.203

Imobilizado 17.380 17.244 53.887 53.639
Outras imobilizações de uso 46.517 42.576 119.841 106.596
Depreciação acumulada (29.137) (25.332) (65.954) (52.957)

Diferido 3.861 5.702 23.669 29.968
Gastos de organização e expansão 17.089 15.575 73.937 65.726
Amortização acumulada (13.228) (9.873) (50.268) (35.758)

Total do Ativo 84.468.962 80.031.134 72.309.956 66.401.052

Banco Consolidado
Passivo 2008 2007 2008 2007
Circulante 41.378.852 39.616.753 43.429.709 38.900.202

Depósitos 14.299.429 11.409.843 14.122.633 10.540.463
Depósitos à vista 101.495 334.945 109.067 348.086
Depósitos interfinanceiros 4.361.178 1.762.530 4.173.402 860.307
Depósitos a prazo 9.831.249 9.304.462 9.834.799 9.324.164
Outros depósitos 5.507 7.906 5.365 7.906

Captações no mercado aberto 12.737.639 18.083.905 11.774.243 17.347.430
Carteira própria 10.832.704 9.834.409 9.937.611 9.366.372
Carteira de terceiros 1.890.310 5.767.394 1.822.007 5.498.956
Carteira de livre movimentação 14.625 2.482.102 14.625 2.482.102

Recursos de aceites e emissão de títulos 1.564.142 509.563 1.564.142 711.993
Recursos de debêntures - - - 202.430
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior 1.034.471 509.563 1.034.471 509.563
Recursos de Letras de crédito Imobiliário e de Agronegócio 529.671 - 529.671 -

Relações interdependências 62.267 22.761 63.395 23.779
Recursos em trânsito de terceiros 62.267 22.761 62.267 23.779
Transferências internas de recursos - - 1.128 -

Obrigações por empréstimos e repasses 7.036.208 2.481.082 7.074.270 2.490.709
Empréstimos no País - Instituições Oficiais 233.965 - 233.965 -
Empréstimos no País - Outras instituições 31.425 54.531 31.425 54.531
Empréstimos no exterior 4.869.100 1.093.111 4.869.100 1.093.111
Repasses no País - Instituições oficiais 1.901.718 1.333.440 1.939.780 1.343.067

Instrumentos financeiros derivativos 2.639.284 4.437.591 3.736.270 4.187.993
Instrumentos financeiros derivativos 2.639.284 4.437.591 3.736.270 4.187.993

Outras obrigações 3.039.883 2.672.008 5.094.756 3.597.835
Carteira de câmbio 2.367.351 391.862 2.367.351 391.862
Sociais e estatutárias 195.847 196.848 291.596 275.852
Fiscais e previdenciárias 96.428 772.666 1.418.607 1.219.795
Negociação e intermediação de valores 234.578 443.151 526.410 463.991
Diversas 145.679 867.481 490.792 1.246.335

Exigível a longo prazo 36.704.206 34.399.441 22.453.735 21.456.615
Depósitos 4.934.317 22.219.575 4.809.801 4.637.128

Depósitos interfinanceiros 133.198 17.693.495 8.682 111.048
Depósitos a prazo 4.801.119 4.526.080 4.801.119 4.526.080

Captações no mercado aberto 4.850.306 6.044.401 4.850.306 6.044.401
Carteira própria 2.973.908 6.044.401 2.973.908 6.044.401
Carteira de livre movimentação 1.876.398 - 1.876.398

Recursos de aceites e emissão de títulos 1.349.026 1.591.059 4.738.101 4.110.803
Recursos de debêntures - - 3.389.075 2.519.744
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior 369.019 1.591.059 369.019 1.591.059
Recursos de Letras de crédito Imobiliário e de Agronegócio 980.007 - 980.007 -

Obrigações por empréstimos e repasses 3.610.669 2.969.986 3.610.669 2.993.529
Empréstimos no País - Outras instituições 58.425 66.424 58.425 66.424
Empréstimos no exterior 1.304.909 1.144.975 1.304.909 1.144.975
Repasses do País - Instituições oficiais 2.247.335 1.758.587 2.247.335 1.782.130

Instrumentos financeiros derivativos 20.046.272 456.205 1.039.574 870.601
Instrumentos financeiros derivativos 20.046.272 456.205 1.039.574 870.601

Outras obrigações 1.913.616 1.118.215 3.405.284 2.800.153
Fiscais e previdenciárias 518.516 - 535.425 221.311
Negociação e intermediação de valores 167 - 167 -
Dívidas subordinadas 1.394.933 1.118.215 2.869.692 2.578.842

Resultados de exercícios futuros 23.709 11.200 23.709 11.200
Participações de acionistas não controladores - - 40.608 29.295
Patrimônio líquido 6.362.195 6.003.740 6.362.195 6.003.740

Capital social:
De domiciliados no País 3.380.000 3.380.000 3.380.000 3.380.000

Reservas de capital 31.946 21.426 31.946 21.426
Reservas de lucros 3.045.255 2.599.035 3.045.255 2.599.035
Ajustes de avaliação patrimonial - Títulos disponíveis para venda (95.006) - (95.006) -
Lucros acumulados - 3.279 - 3.279

Total do Passivo 84.468.962 80.031.134 72.309.956 66.401.052

Banco                 Consolidado
2º Semestre Exercícios Exercícios

2008 2008 2007 2008 2007
Receitas da intermediação financeira 5.603.632 9.335.422 7.411.503 12.612.720 8.321.812

Operações de crédito 2.944.718 3.079.008 598.784 8.541.545 4.244.823
Operações de arrendamento mercantil - - - 501.691 31.264
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 4.629.796 7.051.192 6.143.021 3.743.590 3.598.698
Resultado com instrumentos financeiros derivativos (2.780.989) (1.479.398) 539.146 (859.087) 316.475
Resultado de operações de câmbio 760.434 576.755 - 577.116 -
Resultado das aplicações compulsórias 49.673 107.865 130.552 107.865 130.552

Despesas da intermediação financeira (5.911.026) (9.145.254) (6.559.698) (9.730.947) (5.405.286)
Operações de captação no mercado (4.086.707) (7.279.064) (6.250.909) (6.829.658) (4.528.646)
Operações de empréstimos, cessões e repasses (1.783.574) (1.774.091) (295.219) (1.776.307) (297.273)
Operações de arrendamento mercantil - - - (294.531) (22.601)
Resultado de operações de câmbio - - (13.204) - (13.198)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (40.745) (92.099) (366) (830.451) (543.568)

Resultado bruto da intermediação financeira (307.394) 190.168 851.805 2.881.773 2.916.526
Outras receitas/(despesas) operacionais 311.028 481.758 341.780 (1.738.890) (1.447.480)

Receitas de prestação de serviços 62.810 108.465 75.086 688.964 692.249
Despesas de pessoal (83.191) (146.265) (114.650) (427.118) (309.831)
Outras despesas administrativas (82.131) (148.163) (112.785) (845.506) (638.756)
Despesas tributárias (18.543) (54.168) (78.209) (288.017) (271.851)
Resultado de participações em controladas 170.844 539.765 750.281 - -
Outras receitas operacionais 319.314 349.498 40.302 904.923 376.548
Outras despesas operacionais (58.075) (167.374) (218.245) (1.772.136) (1.295.839)

Resultado operacional 3.634 671.926 1.193.585 1.142.883 1.469.046
Resultado não operacional 625 652 171.130 (56.118) 318.934
Resultado antes da tributação e participações no lucro 4.259 672.578 1.364.715 1.086.765 1.787.980
Imposto de renda e contribuição social 338.903 316.727 (123.372) 88.435 (391.575)

Provisão para imposto de renda 53.772 26.601 (16.210) (825.521) (272.449)
Provisão para contribuição social 24.348 (12.906) (13.086) (479.019) (110.486)
Ativo fiscal diferido 260.783 303.032 (94.076) 1.392.975 (8.640)

Participações no lucro (42.197) (87.519) (77.653) (272.650) (228.511)
Lucro líquido antes da participação de
 acionistas não controladores 300.965 901.786 1.163.690 902.550 1.167.894
Participação de acionistas não controladores - - - (764) (4.204)
Lucro líquido do semestre/exercício 300.965 901.786 1.163.690 901.786 1.163.690
Lucro líquido por lote de mil ações - R$ 4,05 12,16 15,70

  Reservas de Lucros
Ajuste de
Avaliação

Patrimonial
Títulos

Capital Reservas Disponíveis Lucros
social de capital Legal Expansão para venda acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2006 3.380.000 15.357 200.458 1.384.887 - 53.279 5.033.981
Distribuição de dividendos - - - - - (50.000) (50.000)
Subvenção para investimentos - 4.288 - - - - 4.288
Atualização de títulos patrimoniais - 1.781 - - - - 1.781
Lucro líquido - - - - - 1.163.690 1.163.690
Destinações do lucro líquido:

Reserva legal - - 58.185 - - (58.185) -
Reserva para expansão - - - 955.505 - (955.505) -
Distribuição de dividendos - - - - - (150.000) (150.000)

Saldos em 31 de dezembro de 2007 3.380.000 21.426 258.643 2.340.392 - 3.279 6.003.740
Ajustes de exercícios anteriores - - - - - (23.536) (23.536)
Subvenção para investimentos - 10.083 - - - - 10.083
Reversão de reserva de expansão - - - (20.257) - 20.257 -
Atualização de titulos patrimoniais - 437 - - - - 437
Ajuste ao Valor de Mercado

– TVM e Derivativos - - - - (95.006) - (95.006)
Lucro líquido - - - - - 901.786 901.786
Destinações do lucro líquido:

Reserva legal - - 45.089 - - (45.089) -
Reserva para expansão - - - 421.388 - (421.388) -
Distribuição de dividendos - - - - - (60.018) (60.018)
Juros sobre capital próprio - - - - - (375.291) (375.291)

Saldos em 31 de dezembro de 2008 3.380.000 31.946 303.732 2.741.523 (95.006) - 6.362.195
Saldos em 30 de junho de 2008 3.380.000 31.509 288.684 2.315.919 (3.665) 294.978 6.307.425
Atualização de titulos patrimoniais - 437 - - - - 437
Reserva para expansão - - - 3.279 - (3.279) -
Ajuste ao Valor de Mercado

– TVM e Derivativos - - - - (91.341) - (91.341)
Lucro líquido - - - - - 300.965 300.965
Destinações do lucro líquido:

Reserva legal - - 15.048 - - (15.048) -
Reserva para expansão - - - 422.325 - (422.325) -
Juros sobre capital próprio - - - - - (155.291) (155.291)

Saldos em 31 de dezembro de 2008 3.380.000 31.946 303.732 2.741.523 (95.006) - 6.362.195

Banco                 Consolidado
2º Semestre Exercícios Exercícios

2008 2008 2007 2008 2007
Fluxos de caixa provenientes das operações

Lucro Líquido 300.965 901.786 1.163.690 901.786 1.163.690

Ajustes ao lucro líquido: (184.406) (549.642) (646.060) (483.406) (427.048)

Depreciações e amortizações 3.691 7.426 6.394 27.200 22.733

Lucro na equivalência patrimonial (170.844) (539.765) (750.281) - -

Provisão para crédito de liquidação duvidosa (40.745) (92.099) (366) (830.451) (543.568)

Provisão para passivos contingentes 23.055 74.359 96.412 251.429 146.422

Resultado não operacional - - - 56.666 28.853

Participação de acionistas minoritários - - - 11.313 (83.269)

Atualização de títulos patrimoniais 437 437 1.781 437 1.781

Variações Patrimoniais

Títulos e valores mobiliários (1.299.009) (1.846.611) (7.217.211) (1.483.962) (2.939.513)

Instrumentos financeiros derivativos 16.425.894 17.791.760 1.043.821 (282.751) 1.219.392

Relações interfinanceiras e interdependências 1.331.533 1.007.711 419.162 1.007.816 419.240

Operações de crédito (3.180.311) (7.125.603) (4.740.349) (9.765.352) (9.089.136)

Outros créditos (1.784.880) (3.330.370) 10.329 (4.831.036) (19.204)

Outros valores e bens (2.936) (5.359) (705) 298.536 (345.540)

Outras Obrigações (1.274.945) 376.888 430.709 1.124.469 882.813

Resultados de exercícios futuros 7.353 12.508 3.640 12.508 3.640

Ajustes exercícios anteriores - (23.536) - (23.536) -

Ajustes de avaliação patrimonial

- Títulos disponíveis para venda (91.342) (95.006) - (95.006) -

Caixa gerado/(Utilizado) pelas operações 10.247.916 7.114.526 (9.532.974) (13.619.934) (9.131.666)

Fluxos de caixa provenientes das atividades

de financiamento

Depósitos (11.737.852) (14.395.670) 2.246.534 3.754.843 (4.463.690)

Captações no mercado aberto (9.551.566) (6.540.360) 7.255.270 (6.767.282) 6.973.301

Recursos de aceites e emissão de títulos 1.630.766 812.546 (615.705) 1.479.447 (385.551)

Obrigações por empréstimos e repasses 3.830.469 5.195.809 1.672.132 5.200.701 1.692.765

Dívidas subordinadas 90.176 276.718 1.118.215 290.850 2.578.842

Caixa gerado/(Utilizado) pelas atividades

de financiamento (15.738.007) (14.650.957) 11.676.446 3.958.559 6.395.667

Fluxo de caixa proveniente das atividades

de investimento

Alienação de imobilizado de uso e de arrendamento 151 779 - 1790 4.863

Alienação de investimentos 119.810 155.940 28.776 104.473 190.922

Aquisição de imobilizado de uso e de arrendamento (2.038) (4.987) (6.448) (13.995) (26.101)

Aquisição de investimentos (116.937) (102.646) - (106.638) (168.282)

Aplicações no diferido (41) (1.515) (3.588) (8.944) (15.807)

Subvenção para investimentos - 10.083 4.288 10.083 4.288

Caixa Gerado/(Utilizado) pelas atividades

e investimentos 945 57.654 23.028 (13.231) (10.117)

Variação liquidada de caixa e equiventes de caixa (5.489.146) (7.478.777) 2.166.500 (9.674.606) (2.746.116)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 30.169.752 32.159.383 29.992.883 16.738.513 19.484.629

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 24.680.606 24.680.606 32.159.383 7.063.907 16.738.513

Aumento/(Redução) no caixa e equivalentes de caixa (5.489.146) (7.478.777) 2.166.500 (9.674.606) (2.746.116)
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Banco Votorantim S.A.
C.N.P.J. 59.588.111/0001-03

Av. Roque Petroni Jr. 999 - 16º andar - CEP 04707-910 - São Paulo - SP
Tel. (11) 5185-1700 Fax (11) 5185-1900

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007- (Em milhares de Reais)...continuação

1 Contexto operacional
O Banco Votorantim S.A. (Banco Votorantim) é uma companhia de capital fechado que, operando na forma de Banco Múltiplo,
desenvolve atividades bancárias em modalidades autorizadas, por meio de suas carteiras comercial, de financiamento e de ope-
rações de câmbio. Por intermédio de suas controladas, atua também em diversas outras modalidades, com destaque para as
atividades de crédito ao consumidor, de arrendamento mercantil, administração de fundos de investimento e cartões de crédito.
As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro, inclu-
sive em relação ao gerenciamento de riscos, e certas operações têm a co-participação ou a intermediação de instituições
associadas, integrantes do sistema financeiro. Os benefícios dos serviços prestados entre essas instituições e os custos da estru-
tura operacional e administrativa são absorvidos segundo a praticabilidade e a razoabilidade de lhes serem atribuídos em conjunto
ou individualmente.
Conforme fato relevante divulgado em 09 de janeiro de 2009 e em conformidade com o § 4º, do artigo 157, da Lei nº 6.404,
de 15 de dezembro de 1976, e com a Instrução CVM nº 358, de 03 de janeiro de 2002, o Banco do Brasil S.A. (“BB”) e a
Votorantim Finanças S.A. (“VF”) comunicam que estabeleceram parceria estratégica, naquela data, firmando instrumento
particular de contrato de compra e venda e subscrição de ações entre si, por meio do qual o BB passará a deter participação
equivalente a 49,99% do capital votante e 50,00% do capital social total do Banco Votorantim S.A. (“Banco Votorantim”) (a
“Operação”).
A Operação
(i) Reestruturação Societária prévia do Banco Votorantim e VF.

Atualmente, o capital social do Banco Votorantim é dividido em 74.126.202.673 ações ordinárias, nominativas e sem valor
nominal. Previamente à Aquisição, a VF (i) irá adquirir a totalidade das Ações representativas do Capital Social do Banco
Votorantim; (ii) converterá 7.412.620.267 ações ordinárias de emissão do Banco Votorantim em igual número de ações prefe-
renciais de emissão do Banco Votorantim; (iii) alienará, ao Banco Votorantim, a participação atualmente detida pela VF nas
suas subsidiárias BV Sistemas Ltda., CP Promotora de Vendas Ltda., Votorantim Corretora de Seguros Ltda. e Votorantim
Bank Limited, de modo que essas sociedades passarão a ser controladas pelo Banco Votorantim; e (iv) aprovará uma distribui-
ção de dividendos, pelo Banco Votorantim, no valor total de R$ 750 milhões.

(ii) Operação.
A Operação será realizada por meio da: (i) aquisição, pelo BB, de 33.356.791.198 ações ordinárias de emissão do Banco
Votorantim e de propriedade da VF pelo preço de R$ 3.000 milhões (“Aquisição”); (ii) subscrição, pelo BB, de 7.412.620.277
novas ações preferenciais emitidas pelo Banco Votorantim (“Subscrição”) pelo valor de R$ 1.200 milhões conforme detalhado
na tabela a seguir. Conforme mencionado anteriormente, precedendo a Operação haverá uma distribuição de dividendos à VF
de R$ 750 milhões, reduzindo o patrimônio líquido pré-Subscrição para R$ 5.671 milhões.

Detalhamento da operação
Valor desembolsado

Qtde. (milhões) (R$ milhões) Participação do BB - %
ON PN TOTAL ON PN TOTAL ON PN

Aquisição de ações de 33.356,8 - 33.356,8 3.000 - 3.000 49,99999999925 0
emissão do Banco
Votorantim e de
propriedade da VF
Aumento de Capital no - 7.412,6 7.412,6 - 1.200 1.200 0 50,00000000337
Banco Votorantim
Total 33.356,8 7.412,6 40.769,4 3.000 1.200 4.200 50,00

O valor da Operação, consistente com os patamares atuais de avaliação em bolsa do próprio Banco do Brasil, foi calculado com
base em avaliação econômico-financeira elaborada por consultores contratados pelo Banco do Brasil, a qual levou em considera-
ção, entre outras metodologias, as perspectivas de rentabilidade futura e o fluxo de caixa descontado do Banco Votorantim,
devidamente ajustados pela conjuntura econômica atual. O preço pela Aquisição poderá sofrer ajuste em decorrência de eventu-
ais contingências relativas ao período anterior à conclusão da Operação.
O objetivo da Operação
Esta parceria tem forte racional de negócios e objetiva o crescimento no longo prazo, aliando duas instituições inteiramente brasi-
leiras e de importância histórica, combinando duas forças, dois modelos de negócio e duas estratégias complementares, quais
sejam:
• Do ponto de vista do BB, a Operação insere-se em seu esforço de fortalecer sua atuação no financiamento a veículos, merca-

do em que o Banco Votorantim atua com destacada especialização e rápido crescimento, o que potencializa oportunidades e
complementaridades com a sólida estrutura de funding do BB. Além disso, a participação estratégica no Banco Votorantim
fortalecerá ainda mais a atuação do BB nos outros segmentos como corporate banking e mercado de capitais.

• Do ponto de vista da VF e do Banco Votorantim, a Operação reforça e acelera a trajetória de crescimento do Banco Votorantim,
alavancando sua capacidade de originação e distribuição não somente no financiamento ao consumo, mas em todos os de-
mais segmentos em que o Banco Votorantim atua. A parceria criará grande valor futuro para o negócio financeiro, que é muito
importante para o Grupo Votorantim.

As aprovações necessárias
A conclusão da Operação está condicionada ao cumprimento de aspectos definidos no contrato e sujeita à aprovação do Banco
Central do Brasil e demais autoridades, fato que, uma vez ocorrido, será comunicado ao mercado.

2 Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas a partir das diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações, sen-
do adotadas pela primeira vez no exercício de 2008 as alterações introduzidas pela Lei n.° 11.638/07 e Medida Provisória n.°449/
08, para a contabilização das operações, associadas, quando aplicável, às normas e instruções do Conselho Monetário Nacional
(CMN), do Banco Central do Brasil (Bacen) e da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
Na elaboração das demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2008, o Banco Votorantim S.A. levou em consideração a
aplicação pela primeira vez no ano de 2008, das alterações na Legislação Societária introduzidas pela Lei n.° 11.638/07, com as
respectivas modificações introduzidas pela Medida Provisória n.° 449/08, que foram regulamentadas pelo BACEN até o momento.
São elas: (a) tratamento do saldo das reservas de capital e da destinação dos lucros acumulados; (b) reconhecimento,
mensuração e divulgação de perdas em relação ao valor recuperável de ativos; (c) tratamento do ativo imobilizado e diferido. Em
relação ao tratamento contábil dos bens objeto de operações de arrendamento mercantil a Resolução CMN n.° 3.617/08, determi-
nou que o dispositivo da Lei não se aplica a estes bens, que devem ser registrados no ativo imobilizado das instituições
arrendadoras, conforme resolução específica (Lei n.° 6.099/74); e (d) apresentação das demonstrações do fluxo de caixa ao invés
da demonstração das origens e aplicações de recursos.
As mudanças da Lei n.° 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08 não trouxeram impactos nas demonstrações contábeis do Banco
Votorantim S.A.
Conforme determinado pela Resolução CMN no 3.604/08, no exercício findo em 31 de dezembro de 2008 e 2007 estão sendo
apresentadas as demonstrações dos fluxos de caixa pelo método indireto de acordo com o Pronunciamento Técnico 03 (CPC 03).
As demonstrações contábeis do Banco Votorantim contemplam as operações realizadas pelo Banco e suas agências no País,
bem como as operações realizadas pela sua agência no exterior, localizada em Nassau - Ilhas Bahamas.
As demonstrações contábeis consolidadas do Conglomerado Financeiro Votorantim compreendem o Banco Votorantim e as con-
troladas diretas no País e no Exterior, a seguir relacionadas:

Percentual de participação
2008 2007

Controladas diretas no País
Votorantim Corretora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 99,98 99,98
Votorantim Asset Management Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 99,99 99,99
BV Financeira S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento 99,99 99,99
BV Leasing - Arrendamento Mercantil S.A. 99,99 99,99

Controladas diretas no exterior
Votorantim Bank Limited 4,03 4,03
Banco Votorantim Securities Inc. 100,00 100,00

As demonstrações contábeis consolidadas foram elaboradas em conformidade com as normas de consolidação e instruções do
Bacen para elaboração do consolidado do Conglomerado Financeiro. Os principais procedimentos no processo de consolidação
das demonstrações contábeis são:
Descrição dos principais procedimentos no processo de consolidação das demonstrações contábeis
a. Eliminação dos saldos das contas de ativos, passivos, receitas e despesas entre as agências e controladas;
b. Eliminação das participações no capital, reservas e lucros acumulados das empresas controladas;
c. Preparação das demonstrações contábeis da sociedade de arrendamento mercantil pelo método financeiro, reclassificando o

imobilizado de arrendamento para a rubrica de operações de arrendamento mercantil, reduzido do valor residual recebido
antecipadamente.

d. Os saldos contábeis das controladas diretas no exterior, que são preparados de acordo com as normas internacionais de
contabilidade, foram convertidos para reais, utilizando-se a cotação do dólar norte-americano na data do encerramento do
período, e foram ajustados às práticas contábeis adotadas no Brasil.

e. A variação cambial das operações da agência e das empresas controladas no exterior foi distribuída nas linhas da demonstra-
ção de resultado, de acordo com os respectivos ativos e passivos que lhes deram origem.

f. O Conglomerado Financeiro não inclui, de acordo com as normas de consolidação do Bacen, a consolidação dos fundos de
investimentos exclusivos e dos fundos de investimentos em direitos creditórios

3 Principais práticas contábeis
a. Apuração do resultado

As receitas e despesas são registradas de acordo com o regime de competência. As operações com taxas prefixadas são
registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta
redutora dos respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira são contabilizadas pelo critério “pro
rata” dia e calculadas com base no método exponencial, exceto aquelas relacionadas a operações com o exterior, as quais
são calculadas com base no método linear. As operações com taxas pós-fixadas ou indexadas a moedas estrangeiras são
atualizadas até a data do balanço.

b. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades e aplicações no mercado aberto, possuem um insignifi-
cante risco de mudança de valor, e têm como finalidade o gerenciamento de seus compromissos de curto prazo.

c. Aplicações interfinanceiras de liquidez
As aplicações interfinanceiras são registradas pelo valor de aplicação, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do ba-
lanço, calculados “pro rata” dia com base na variação do indexador e na taxa de juros pactuados.

d. Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários são registrados pelo valor efetivamente pago e classificados em função da intenção da Admi-
nistração em três categorias distintas:
i. Títulos para negociação - títulos adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados. São ajustados

pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período;
ii. Títulos disponíveis para venda - títulos que não se enquadrem para negociação nem como mantidos até o vencimento.

São ajustados pelo valor de mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos
tributários; e

iii. Títulos mantidos até o vencimento - títulos adquiridos com a intenção e capacidade financeira para sua manutenção em
carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em
contrapartida ao resultado do período.

A metodologia de avaliação a mercado dos títulos e valores mobiliários foi estabelecida com observância de critérios consis-
tentes e verificáveis, que levam em consideração o preço médio de negociação no dia da apuração, além de eventuais ajustes
nos preços de títulos de baixa liquidez para se determinar de forma mais adequada e justa o valor de mercado.
Os rendimentos auferidos com os títulos e valores mobiliários, independentemente da categoria em que estão classificados,
são calculados “pro rata” dia, com base na variação do indexador e na taxa de juros pactuados, pelo método exponencial ou
linear, até a data do vencimento ou da venda definitiva do título, sendo reconhecidos diretamente no resultado do período. Os
títulos e valores mobiliários classificados na categoria “Títulos para negociação” são apresentados no Balanço como ativo
circulante, independentemente do prazo de vencimento dos respectivos títulos.

e. Instrumentos financeiros derivativos
Os instrumentos financeiros derivativos são avaliados pelo valor de mercado, com critérios consistentes e verificáveis, con-
siderando o preço médio de negociação no dia da apuração, ou, na falta deste, metodologias convencionais e consagradas.
As valorizações ou desvalorizações são registradas em contas de receitas ou despesas dos respectivos instrumentos finan-
ceiros.
Os instrumentos financeiros derivativos são classificados de acordo com a intenção da Administração, levando-se em conside-
ração a sua finalidade. Os instrumentos financeiros utilizados para compensar, no todo ou em parte, os riscos decorrentes das
exposições às variações no valor de mercado de ativos ou passivos são considerados instrumentos de proteção (“hedge”) e
são classificados de acordo com a sua natureza em:
i. “Hedge” de risco de mercado - os instrumentos financeiros classificados nessa categoria, bem como o item objeto de

“hedge”, têm seus ajustes a valor de mercado registrados em contrapartida ao resultado do período.
ii. “Hedge” de Fluxo de Caixa - os instrumentos financeiros derivativos classificados nesta categoria têm seus ajustes a valor

de mercado registrados no patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos tributários.
Os instrumentos financeiros derivativos que não atendam aos critérios de “hedge” têm seus ajustes a valor de mercado
registrados diretamente no resultado do período.
Para os instrumentos financeiros negociados em associação com operações de captação, tanto o instrumento financeiro
como o passivo estão contabilizados pelas condições intrínsecas contratadas, não sendo ajustados pelo valor de mercado.

f. Operações de crédito, de arrendamento mercantil, adiantamentos sobre contratos de câmbio, outros créditos com
características de concessão de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa
As operações de crédito, de arrendamento mercantil, adiantamentos sobre contratos de câmbio e outros créditos com ca-
racterísticas de concessão de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível de
risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos em relação à opera-
ção, aos devedores e garantidores, períodos de atraso, grupo econômico observando os parâmetros estabelecidos pelo
BACEN, que requer a análise da carteira e sua classificação em nove níveis, sendo AA (risco mínimo) e H (risco máximo).
Com relação ao período de atraso verificado nas operações com prazo a decorrer superior a 36 (trinta e seis) meses, admi-
te-se a contagem em dobro sobre os intervalos de atraso definidos para os nove níveis. As rendas das operações de crédito
vencidas há mais de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, somente são reconhecidas como receita quando
efetivamente recebidas.
As operações classificadas como nível H permanecem nessa classificação por 6 meses, quando então são baixadas contra a
provisão existente e controladas em contas de compensação. As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mes-
mo nível em que estavam classificadas. As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a

provisão e que estavam em contas de compensação são classificadas como H e os eventuais ganhos provenientes da
renegociação são reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.
As operações de crédito e arrendamento mercantil que são objetos de “hedge” de instrumentos financeiros derivativos, são
avaliadas pelo seu valor de mercado utilizando critério consistente e verificável. Os ajustes de avaliação a valor de mercado
dessas operações são registrados, quando positivos, em Outros Créditos - Diversos, e, quando negativos, em Outras Obriga-
ções - Diversas, em contrapartida de receitas de operações de crédito e receitas de arrendamento mercantil.

g. Despesas antecipadas
São contabilizadas as aplicações de recursos em pagamentos antecipados, cujos benefícios ou prestação de serviços ocorre-
rão em períodos futuros. Dessa forma, baseados nos princípios contábeis adotados no Brasil, são registrados nas despesas
antecipadas os custos incorridos que estão relacionados com ativos correspondentes que gerarão receitas em períodos
subsequentes, os quais são apropriados ao resultado de acordo com os prazos e montantes dos benefícios esperados, e
baixados diretamente no resultado quando os bens e direitos correspondentes já não fazem parte dos ativos da Instituição ou
os benefícios futuros esperados não puderem ser realizados.

h. Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administra-
ção use de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis, quando aplicável. A liquidação das transações
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao proces-
so de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e premissas pelo menos mensalmente.

i. Ativo permanente
i. Os investimentos em participações societárias são avaliados pelo método da equivalência patrimonial. Os demais investi-

mentos permanentes são demonstrados pelo seu custo de aquisição e deduzidos de provisão para perda, quando
aplicável.

ii. O Imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da respectiva conta de depreciação. A depreciação é
calculada pelo método linear, com base nas seguintes taxas anuais: instalações, móveis e equipamentos de uso- 10%,
sistema de comunicação/segurança/transporte - 10% e sistemas de processamento de dados - 20%.

iii. O Ativo Diferido é demonstrado pelo custo de aquisição ou formação, deduzido da respectiva amortização. A amortização
é calculada pelo método linear, com base no prazo que o benefício é gerado.

j. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda foi apurado com base na alíquota de 15%, acrescido de adicional de 10%, aplicável ao lucro tributável. A
contribuição social foi apurada com base na alíquota de 9% até 30 de abril de 2008 e, a partir de 1° de maio de 2008, à
alíquota de 15%, conforme Lei nº 11.707/08, sobre o lucro tributável.
O crédito tributário de imposto de renda e de contribuição social é constituído de acordo com estudo de capacidade de realiza-
ção preparado pela Administração. Na controlada BV Leasing Arrendamento Mercantil S.A., é reconhecido imposto de renda
diferido, calculado à alíquota de 25%, sobre o ajuste da superveniência de depreciação da carteira de arrendamento mercantil.

k. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos contingentes, contingências passivas e obrigações legais são
efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução nº 3.535/08 do BACEN, que tornou obrigatória a adoção do
Pronunciamento NPC 22 do Instituto dos Auditores Independentes do Brasil - Ibracon.
i. Ativos contingentes - são reconhecidos nas demonstrações contábeis somente quando da existência de evidências que

propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como pratica-
mente certo.

ii. Passivos contingentes - são reconhecidos nas demonstrações contábeis quando, baseado na opinião de assessores jurí-
dicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma
provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como de perdas possíveis não são reconhecidos
contabilmente, devendo ser apenas divulgados nas notas explicativas, e os classificados como remotos não requerem
provisão e divulgação.

iii. Obrigações legais - Fiscais e Previdenciárias - são processos judiciais relacionados a obrigações tributárias, cujo objeto
de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade que, independentemente da probabilidade de sucesso dos proces-
sos judiciais em andamento, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações contábeis.

l. Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações mone-
tárias e cambiais auferidas (em base “pro rata” dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos estão
demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos dos encargos e das variações monetárias e cambiais incor-
ridas (em base “pro rata” dia).
Os ativos e passivos de prazo indeterminado, para efeito de segregação no balanço patrimonial, classificam-se as operações
ativas no realizável a longo prazo e as operações passivas no passivo circulante.

4 Disponibilidades
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Depósitos bancários 11.745 7.324 57.389 45.369
Reservas livres - 1.733 - 1.733
Disponibilidades em moeda estrangeira 40.494 5.924 40.761 6.298
Outras 175 358 356 463
 Total 52.414 15.339 98.506 53.863

5 Aplicações interfinanceiras de liquidez
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Aplicações no mercado aberto
Posição bancada 877.815 4.679.635 877.815 4.600.203
Posição financiada 1.855.503 5.835.783 1.855.503 5.835.783
Posição vendida 1.279.217 2.473.654 1.279.217 2.473.654
Aplicações em depósitos interfinanceiros 20.578.228 17.816.149 2.915.437 2.436.187
Aplicações em moeda estrangeira 37.429 1.338.823 37.429 1.338.823
Total 24.628.192 32.144.044 6.965.401 16.684.650

6 Títulos e valores mobiliários
a. Composição da carteira por categoria, no País e no Exterior

Banco 2008 2007
Valor de Ganho/ Valor de Ganho/

Valor de mercado (Perda) não Valor de mercado (Perda) não
Títulos para negociação custo (contábil) realizado custo (contábil) realizado
No País 22.947.209 23.064.888 117.679 24.710.537 24.763.231 52.694
Letras Financeiras do Tesouro 101.545 101.507 (38) 158.543 158.578 35
Letras do Tesouro Nacional 368.294 372.738 4.444 218.926 218.668 (258)
Notas do Tesouro Nacional 7.522.345 7.624.405 102.060 7.742.251 7.716.042 (26.209)
Debêntures 14.278.552 14.273.507 (5.045) 13.587.684 13.652.288 64.604
Títulos da Dívida Agrária 132.944 140.498 7.554 147.037 150.230 3.193
Ações de Companhias abertas 14.283 14.300 17 990.324 998.410 8.086
Cotas de Fundos de Invest. Financeiro - - - 1.120.166 1.120.166 -
Cotas de Fundos de Invest. Dir. Créd. - - - 674.283 674.283 -
Cédulas de Produto Rural 529.246 537.933 8.687 54.728 54.728 -
Certificados de Receb. Imobiliários - - - 16.595 19.838 3.243
No Exterior 4.250.823 4.046.709 (204.115) 3.508.985 3.593.462 84.477
Certificado de depósito no exterior 590.093 365.101 (224.992) - - -
Eurobonds 894.908 868.214 (26.695) 1.259.660 1.318.547 58.887
Títulos da Dívida Externa Brasileira 259.422 268.067 8.645 203.492 211.271 7.779
Títulos da Dívida Externa - Outros
 Países 2.506.400 2.545.327 38.927 2.045.833 2.063.644 17.811
Total 27.198.032 27.111.597 (86.435) 28.219.522 28.356.693 137.171
Banco 2008 2007

Valor de Ganho/ Valor de Ganho/
Valor de mercado (Perda) não Valor de mercado (Perda) não

Títulos disponiveis para venda custo (contábil) realizado custo (contábil) realizado
No Brasil (*) 1.494.673 1.364.858 (129.815) - - -
Ações de companhias fechadas 210.002 123.196 (86.806) - - -
Debêntures 1.147.203 1.100.161 (47.042) - - -
Certificados de Receb. Imobiliários 17.137 18.972 1.835 - - -
Cotas de Fundos de Invest. Financeiro 65.286 65.286 - - - -
Cotas de Fundos de Invest. Dir. Créd. 55.045 57.243 2.198 - - -
No Exterior (**) 1.289.865 1.248.078 (41.787) - - -
Eurobonds 1.289.865 1.248.078 (41.787) - - -
Total 2.784.538 2.612.936 (171.602) - - -
Consolidado 2008 2007

Valor de Ganho/ Valor de Ganho/
Valor de mercado (Perda) não Valor de mercado (Perda) não

Títulos para negociação custo (contábil) realizado custo (contábil) realizado
No País 10.594.392 10.758.885 164.493 12.523.750 12.609.119 85.369
Letras Financeiras do Tesouro 103.371 103.332 (39) 159.945 159.980 35
Letras do Tesouro Nacional 368.294 372.738 4.444 218.926 218.668 (258)
Notas do Tesouro Nacional 7.654.901 7.785.320 130.419 7.859.571 7.866.028 6.457
Debêntures 279.684 274.639 (5.045) 1.129.828 1.194.440 64.612
Títulos da Dívida Agrária 132.944 140.498 7.554 147.037 150.230 3.193
Ações de Companhias abertas 14.700 14.422 (278) 990.324 998.411 8.087
Cotas de Fundos em Participações 1.230.364 1.244.731 14.367 1.120.166 1.120.166 -
Cotas de Fundos de Invest. Dir. Créd. 280.888 285.272 4.384 826.630 826.630 -
Cédulas de Produto Rural 529.246 537.933 8.687 54.728 54.728 -
Certificados de Receb. Imobiliários - - - 16.595 19.838 3.243
No Exterior 4.283.541 4.079.428 (204.114) 3.544.024 3.628.500 84.476
Certificado de depósito no exterior 590.093 365.101 (224.992) - - -
Eurobonds 849.908 868.214 (26.695) 1.259.660 1.318.547 58.887
Títulos da Dívida Externa Brasileira 292.140 300.785 8.645 203.492 211.271 7.779
Títulos da Dívida Externa – Outros
 Países 2.506.400 2.545.328 38.928 2.080.872 2.098.682 17.810
Total 14.877.933 14.838.313 (39.620) 16.067.774 16.237.619 169.845
Consolidado 2008 2007

Valor de Ganho/ Valor de Ganho/
Valor de mercado (Perda) não Valor de mercado (Perda) não

Títulos disponiveis para venda custo (contábil) realizado custo (contábil) realizado
No Brasil (*) 2.084.334 1.930.235 (154.099) - - -
Ações de companhias fechadas 210.002 123.196 (86.806) - - -
Debêntures 1.147.203 1.100.161 (47.042) - - -
Certificados de Receb. Imobiliários 17.137 18.972 1.835 - - -
Cotas de Fundos em Participações 65.286 65.286 - - - -
Cotas de Fundos de Invest. Dir. Créd. 644.706 622.620 (22.086) - - -
No Exterior (**) 1.289.865 1.248.078 (41.787) - - -
Eurobonds 1.289.865 1.248.078 (41.787) - - -
Total 3.374.199 3.178.313 (195.886) - - -
(*) Em 31 de dezembro de 2008, a administração do Banco Votorantim S.A decidiu transferir alguns títulos e valores mobiliá-

rios classificados na categoria de títulos para negociação para a categoria de títulos disponíveis para a venda, conforme
circular nº 3.068/07 do BACEN.

(**) Na agência Nassau do Votorantim S.A. ocorreu a reclassificação contábil de títulos privados no exterior (“Eurobonds”), da
categoria “títulos para negociação” para títulos disponíveis para venda”. A referida reclassificação ocorreu de forma a refle-
tir adequadamente a intenção da Administração, observando as normas internacionais de contabilidade (IFRS).

Banco e Consolidado 2008 2007
Valor de Ganho/ Valor de Ganho/

custo Valor de (Perda) não custo Valor de (Perda) não
Mantidos até o vencimento (contábil) mercado realizado (contábil) mercado realizado
No Exterior - - - 230.042 230.925 883
Eurobonds - - - 202.370 203.147 777
Títulos da Dívida Externa
– Outros Países - - - 27.672 27.778 106
 Total - - - 230.042 230.925 883

b. Composição da carteira por categoria e faixas de vencimento
Na distribuição dos prazos foram considerados os vencimentos dos papéis, independentemente da sua classificação contábil
Títulos para negociação Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Sem vencimento 14.300 - 1.544.364 -
Até 90 dias 411.444 4.771.218 444.162 4.959.688
De 91 a 360 dias 5.213.485 704.175 5.213.556 704.175
De 1 a 3 anos 3.385.855 6.586.825 3.387.554 6.588.035
De 3 a 5 anos 3.109.980 2.211.298 3.271.011 2.211.499
Acima de 5 anos 14.976.533 14.083.177 977.666 1.774.222
Total 27.111.597 28.356.693 14.838.313 16.237.619

continua...
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Banco Consolidado
Títulos disponíveis para venda

2008 2007 2008 2007
Sem vencimento 123.196 - 123.196 -
Até 90 dias 65.286 - 65.286 -
De 91 a 360 dias 25.854 - 25.854 -
De 1 a 3 anos 527.543 - 527.543 -
De 3 a 5 anos 532.661 - 532.661 -
Acima de 5 anos 1.338.396 - 1.903.773 -
Total 2.612.936 - 3.178.313 -

Banco Consolidado
Mantidos até o vencimento

2008 2007 2008 2007
Até 90 dias - 230.042 - 230.042
Total - 230.042 - 230.042

7 Instrumentos financeiros derivativos

a. Composição dos instrumentos financeiros derivativos em contas patrimoniais
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Ativo
Diferencial a receber de swap 3.383.216 2.685.492 2.308.477 2.384.571
Contratos de termo - 970.370 - 970.370
Compra de opções de compra – ações 721 7.155 721 7.155
Compra de opções de venda – ações 1.995 1.981 1.995 1.981
Compra de opções de compra – ativo fin./merc. 454.196 116.201 454.196 116.201
Compra de opções de venda – ativo fin./merc. 70.746 55.971 70.746 55.971
NDF 603.524 - 603.524 -
Outros 129.112 97.526 129.112 97.526
Total 4.643.510 3.934.696 3.568.771 3.633.775

Passivo
Diferencial a pagar de swap 1.312.540 1.001.660 1.237.083 1.166.458
Contratos de termo - 973.799 - 973.799
Venda de opções de compra – ações 2.185 8.843 2.185 8.843
Venda de opções de compra – ativo fin./merc. 520.023 129.436 520.023 129.436
Venda de opções de venda – ativo fin./merc. 112.867 118.968 112.867 118.968
Box de opção – Estratégia de Renda Fixa- CETIP 20.251.070 2.661.090 2.416.815 2.661.090
NDF 403.359 - 403.359 -
Outros 83.512 - 83.512 -
Total 22.685.556 4.893.796 4.775.844 5.058.594

b. Composição dos contratos de swap por indexador
Banco 2008 2007

Valor Valor de Valor de Valor Valor de Valor de
original curva mercado original curva mercado

Posição ativa 49.460.607 54.707.016 55.342.793 33.622.917 36.750.959 36.920.520
DI 14.618.174 16.552.197 16.577.690 11.466.449 13.914.401 13.915.119
Dólar 4.855.479 5.903.474 5.930.693 8.670.012 8.433.095 8.601.157
Euro 117.483 123.209 122.006 10.065 9.147 9.147
IGPM 1.591.189 1.958.096 1.937.327 3.071.891 3.502.841 3.566.405
IPCA 1.515.037 1.703.543 1.727.610 634.659 729.095 734.387
Prefixado 24.335.457 25.335.242 25.953.431 7.259.018 7.618.428 7.540.996
TRM 30.000 36.940 36.907 30.000 32.946 32.957
Libor 932.112 936.711 934.042 1.131.177 1.130.216 1.135.936
Iene 912.969 1.470.706 1.471.507 722.969 722.969 722.969
Lira 394.534 516.602 525.130 605.614 636.978 640.498
Commodities 141.661 153.784 117.151 21.063 20.843 20.949
Outros 16.512 16.512 9.299 - - -
Posição passiva 49.460.607 53.667.788 53.272.117 33.622.917 35.097.407 35.236.688
DI 23.730.752 24.999.851 25.006.352 9.806.822 10.666.238 10.676.435
Dólar 10.172.361 10.840.096 10.918.325 9.547.651 9.115.278 9.232.621
Euro - - - 8.318 7.739 7.609
IGPM 1.487.749 1.927.004 1.889.864 3.780.850 4.342.685 4.405.349
IPCA 2.484.391 3.334.835 3.343.623 2.501.434 2.920.544 2.948.498
Prefixado 6.761.914 6.959.445 6.558.269 4.022.438 3.969.547 3.968.727
TRM 130.903 167.339 168.888 164.000 193.178 195.963
Libor 2.045.693 2.057.750 2.047.908 1.485.448 1.505.475 1.475.374
Iene 647.512 1.029.492 1.030.935 17.863 17.947 17.924
Lira 1.798.140 2.182.646 2.147.113 2.237.038 2.304.753 2.254.165
TJLP 11.169 12.942 12.942 24.207 26.288 26.288
Commodities 182.859 149.224 147.898 26.848 27.735 27.735
Outros 7.164 7.164 - - - -
Total - 1.039.228 2.070.676 - 1.653.552 1.683.832
Consolidado 2008 2007

Valor Valor de Valor de Valor Valor de Valor de
original curva mercado original curva mercado

Posição ativa 34.199.187 39.386.155 39.034.294 34.041.636 36.985.839 37.146.532
DI 14.323.283 16.278.932 16.304.345 10.810.511 13.071.951 13.072.670
Dólar 6.096.457 7.699.042 7.730.859 9.701.669 9.465.068 9.624.179
Euro 117.483 123.209 122.006 10.065 9.147 9.147
IGPM 1.591.189 1.958.096 1.937.327 3.114.891 3.548.198 3.611.844
IPCA 1.515.037 1.703.543 1.727.610 634.659 729.095 734.387
Prefixado 8.127.950 8.492.078 8.118.110 7.259.018 7.618.428 7.540.996
TRM 30.000 36.940 36.907 30.000 32.946 32.957
Libor 932.112 936.711 934.043 1.131.177 1.130.216 1.135.936
Iene 912.969 1.470.706 1.471.507 722.969 722.969 722.969
Lira 394.534 516.602 525.130 605.614 636.978 640.498
Commodities 141.661 153.784 117.151 21.063 20.843 20.949
Outros 16.512 16.512 9.299 - - -
Posição passiva 34.199.187 38.356.749 37.962.900 34.041.636 35.792.012 35.928.419
DI 8.764.224 10.075.608 10.082.110 10.881.479 11.897.122 11.907.316
Dólar 9.877.469 10.453.300 10.533.350 8.848.713 8.533.643 8.648.030
Euro - - - 8.318 7.738 7.609
IGPM 1.487.749 1.927.004 1.889.864 3.823.850 4.388.041 4.450.788
IPCA 2.484.391 3.334.835 3.343.623 2.501.434 2.920.544 2.948.498
Prefixado 6.761.914 6.959.445 6.558.269 4.022.438 3.969.547 3.968.727
TRM 130.903 167.339 168.888 164.000 193.178 195.963
Libor 2.045.693 2.057.750 2.047.908 1.485.448 1.505.475 1.475.374
Iene 647.512 1.029.492 1.030.935 17.863 17.948 17.925
Lira 1.798.140 2.182.646 2.147.113 2.237.038 2.304.753 2.254.166
Commodities 182.859 149.224 147.898 26.848 27.735 27.735
TJLP 11.169 12.942 12.942 24.207 26.288 26.288
Outros 7.164 7.164 - - - -
Total - 1.029.406 1.071.394 - 1.193.827 1.218.113

c. Composição dos contratos de NDF por indexador
Banco e Consolidado 2008 2007

Valor de Valor de
Valor mercado Valor mercado

contratado (contábil) contratado (contábil)
Ativo
Dólar 2.169.629 2.632.241 - -
Euro 12.684 13.774 - -
Pré-fixado 4.205.101 4.024.732 - -
Total 6.387.414 6.670.747 - -

Valor de Valor de
Valor mercado Valor mercado

contratado (contábil) contratado (contábil)
Passivo
Dólar 3.540.702 3.593.822 - -
Euro 84.400 105.140 - -
Pré-fixado 2.182.314 2.194.281 - -
Lira 579.998 577.339 - -
Total 6.387.414 6.470.582 - -

d. Composição dos contratos de termo por modalidade
Banco e Consolidado 2008 2007

Valor de Valor de
Valor mercado Valor mercado

contratado (contábil) contratado (contábil)
Posição ativa - - 970.370 -
Compromisso de venda – ações - - 970.370 -
Posição passiva - - - 973.799
Compromisso de venda – ações - - - 973.799

e. Composição dos contratos de Futuros por indexador
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Compromissos de compra 16.689.461 7.871.252 16.689.461 7.899.411
DDI 7.539.487 2.793.500 7.539.487 2.793.500
Euro 83.674 3.698 83.674 3.698
Dólar 519.486 743.405 519.486 771.564
DI 6.577.129 3.268.793 6.577.129 3.268.793
Reais 583.082 667.780 583.082 667.780
T-Note 258.436 322.313 258.436 322.313
Índice 1.100.949 71.763 1.100.949 71.763
Commodities 27.218 - 27.218 -
Compromissos de venda 22.299.893 29.531.656 41.343.515 45.865.314
DDI 8.812.853 3.931.542 8.892.467 3.074.771
Euro 77.160 7.172 77.160 7.172
Dólar 4.097.286 4.817.104 4.097.286 4.817.104
DI 6.546.241 20.369.350 25.510.249 37.559.779
Reais 1.966.586 185.986 1.966.586 185.986
T-Note 168.011 216.917 168.011 216.917
Índice - 3.585 - 3.585
Iene 631.756 - 631.756 -

f. Composição dos contratos de opções por indexador
Banco e Consolidado 2008 2007

Valor de Valor de
Valor mercado Valor mercado

contratado (contábil) contratado (contábil)
Ações 22.895 531 (106.800) 293
Dólar (2.677.669) (138.293) (562.388) (72.835)
DI (36.790) (14.906) (467.975) (6.984)
Índice - 46 2.615 (903)
Comodities 166.722 (30.193) - -
Títulos 670.203 46.525 - -
Flexíveis 39.459 28.873 226.307 4.490
Total (1.815.180) (107.417) (908.241) (75.939)

g. Composição dos contratos da estratégia de Renda fixa - CETIP
Banco 2008 2007

Valor de Valor de
Risco Pré-Fixado Mercado Mercado
Posição Passiva Valor Exposição Valor Exposição

contratado a Risco contratado a Risco
Venda de Call com limite de alta 8.635.177 10.725.657 794.967 115.580
Venda de Put com limite de baixa 9.794.765 9.525.413 1.269.100 2.545.510
Total 18.429.942 20.251.070 2.064.067 2.661.090
Risco Dólar (*)
Posição Ativa
Venda de Put com limite de baixa 17.812.099 1.056.736
Total 17.812.099 1.056.736
Posição passiva
Venda de Call com limite de alta 17.812.099 1.056.736
Total 17.812.099 1.056.736
Diferencial líquido - -
(*) Os valores de Exposição a Risco estão ponderados pelo Delta das Opções.
Consolidado 2008 2007

Valor de Valor de
Risco Pré-Fixado Mercado Mercado
Posição Passiva Valor Exposição Valor Exposição

contratado a Risco contratado a Risco
Venda de Call com limite de alta 917.611 1.263.894 794.967 115.580
Venda de Put com limite de baixa 1.304.825 1.152.921 1.269.100 2.545.510
Total 2.222.436 2.416.815 2.064.067 2.661.090
Risco Dólar (*)
Posição Ativa
Venda de Put com limite de baixa 2.330.451 1.056.736
Total 2.330.451 1.056.736
Posição passiva
Venda de Call com limite de alta 2.330.451 1.056.736
Total 2.330.451 1.056.736
Diferencial líquido - -
(*) Os valores de Exposição a Risco estão ponderados pelo Delta das Opções.

h. Composição dos instrumentos financeiros derivativos por faixas de vencimento
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Contas  patrimoniais

Valor de Valor de Valor de Valor de
Mercado Mercado Mercado Mercado

Até 90 dias (34.842) (1.978.420) (2.642) (2.013.060)
De 91 a 360 dias (7.232) 437.546 82.609 509.897
De 1 a 3 anos (18.173.287) 481.552 (1.464.309) 250.368
De 3 a 5 anos 98.912 125.193 102.866 (157.523)
Acima de 5 anos 74.403 (24.971) 74.403 (14.501)
Total (18.042.046) (959.100) (1.207.073) (1.424.819)

i. Margem oferecida em garantia
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Valor de Valor de Valor de Valor de
Mercado Mercado Mercado Mercado

Títulos públicos
Notas do tesouro nacional 1.831.945 2.379.902 1.863.037 2.443.487
Letras financeiras do tesouro - 9.947 1.394 9.947
Títulos de emissão externa 2.997.190 1.128.588 2.997.190 1.128.588
Total 4.829.135 3.518.437 4.861.621 3.582.022

8 Operações de crédito, de arrendamento mercantil, adiantamentos sobre contratos de câmbio, outros créditos com carac-
terísticas de concessão de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa
a. Composição das operações por modalidade

Banco Consolidado
2008 2007 2008 2007

Adiantamento a depositantes 253 1.659 254 1.659
Empréstimos 8.704.375 5.530.448 8.704.375 5.530.448
Títulos descontados 21.844 18.273 21.844 18.273
Conta garantida 70.685 132.777 70.685 132.777
Cartões de crédito – empréstimos - - 33.228 688
Crédito pessoal 36.904 30.157 1.825.633 2.058.385
Crédito Direto ao Consumidor - - 15.954.964 13.568.279
Cartões de crédito – financiamentos - - 2.152 103
Compror 228.248 192.792 228.248 192.792
Financiamentos rurais e agro-industriais 312.307 273.325 312.307 273.325
Financiamentos de títulos e valores mobiliários - 159.561 - 159.561
Financiamentos de infra-estr. e desenvolvimento 3.829.309 2.824.978 3.829.309 2.824.978
Financiamentos a exportação 4.309.812 1.209.826 4.309.812 1.209.826
Outros 331.917 193.670 331.916 193.669
Subtotal 17.845.654 10.567.466 35.624.727 26.164.763
Operações de arrendamento mercantil - - 1.471.881 67.611
Adiant. sobre contratos de câmbio/exportação (*) 1.078.047 521.634 1.078.047 521.634
Outros créditos (**) 9.277 11.307 9.277 11.307
Total das operações de crédito 18.932.978 11.100.407 38.183.932 26.765.315
Avais e fiança (***) 8.022.167 5.386.025 8.022.167 5.386.025
Total geral 26.955.145 16.486.432 46.206.099 32.151.340
(*) Os adiantamentos sobre contratos de câmbio estão classificados como redutor da rubrica “Outras Obrigações”.
(**) A rubrica “Outros Créditos” compreendem créditos por avais e fianças honrados, rendas a receber sobre contratos de

câmbio e créditos decorrentes de contratos de exportação.
(***) Registrados em contas de compensação.

b. Composição das operações por faixas de vencimento
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Parcelas vencidas

A partir de 15 dias 68.534 15.537 457.371 318.043
Parcelas a vencer

Até 90 dias 2.847.793 2.011.738 5.521.624 4.311.406
De 91 a 360 dias 5.750.386 2.959.407 11.997.543 8.331.405
De 1 a 3 anos 7.664.187 3.502.281 16.082.007 10.212.103
De 3 a 5 anos 2.519.236 1.535.984 4.022.668 2.483.067
Acima de 5 anos 82.842 1.075.460 102.719 1.109.291

Total 18.932.978 11.100.407 38.183.932 26.765.315
c. Concentração das operações

Banco Consolidado
2008 2007 2008 2007

Dez maiores devedores 4.817.736 2.774.819 4.852.170 2.795.329
Cinquenta seguintes maiores devedores 5.828.741 4.194.696 5.875.408 4.228.840
Cem seguintes maiores devedores 3.648.125 2.219.070 3.693.923 2.255.424
Demais clientes 4.638.376 1.911.822 23.762.431 17.485.722
Total 18.932.978 11.100.407 38.183.932 26.765.315

d. Composição das operações por setor de atividade econômica
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Pessoas jurídicas 16.552.397 9.486.262 17.473.861 10.349.546
Setor Público

Estadual 179.602 182.856 181.378 182.856
Setor Privado

Indústria 10.543.450 5.937.872 10.600.355 5.938.605
Comércio 1.414.888 944.013 2.185.380 1.753.361
Rural 312.307 256.346 312.307 256.346
Serviços 4.096.080 2.142.852 4.188.371 2.192.818
Intermediários financeiros 6.070 22.323 6.070 25.560

Pessoas físicas 2.380.581 1.614.145 20.710.071 16.415.769
Total 18.932.978 11.100.407 38.183.932 26.765.315

e. Composição das operações nos correspondentes níveis de risco
Banco 2008 2007

Créditos Créditos Total das Créditos Créditos Total das
Nível de risco a vencer vencidos operações a vencer vencidos operações
AA 10.712.158 - 10.712.158 5.560.475 - 5.560.475
A 4.123.596 - 4.123.596 2.370.807 - 2.370.807
B 3.240.239 13.579 3.253.818 2.784.092 3.445 2.787.537
C 608.942 35.731 644.673 265.417 10.606 276.023
D 118.454 8.233 126.687 86.485 1.693 88.178
E 2.906 1.168 4.074 6.935 421 7.356
F 359 22.924 23.283 303 920 1.223
G 762 6.535 7.297 3.673 879 4.552
H 10.748 26.644 37.392 - 4.256 4.256
Total 18.818.164 114.814 18.932.978 11.078.187 22.220 11.100.407
Consolidado 2008 2007

Créditos Créditos Total das Créditos Créditos Total das
Nível de risco a vencer vencidos operações a vencer vencidos operações
AA 11.655.473 - 11.655.473 6.431.285 - 6.431.285
A 20.053.763 - 20.053.763 15.375.964 - 15.375.964
B 3.302.423 891.354 4.193.777 2.820.479 669.475 3.489.954
C 635.535 546.691 1.182.226 275.077 410.059 685.136
D 132.866 229.466 362.332 94.290 152.636 246.926
E 8.921 132.738 141.659 8.451 99.339 107.790
F 4.244 117.468 121.712 1.358 79.486 80.844
G 3.676 79.272 82.948 4.401 59.727 64.128
H 35.116 354.926 390.042 10.543 272.745 283.288
Total 35.832.017 2.351.915 38.183.932 25.021.848 1.743.467 26.765.315

f. Constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa por nível de risco
Banco                  Consolidado

Nível de risco Provisão % 2008 2007 2008 2007
A 0,5 20.617 11.854 100.233 76.842
B 1,0 32.538 27.875 41.938 34.899
C 3,0 19.340 8.281 35.466 20.554
D 10,0 12.669 8.778 36.234 24.652
E 30,0 1.222 2.328 42.497 32.458
F 50,0 11.642 611 60.857 40.423
G 70,0 5.108 3.188 58.062 44.890
H 100,0 37.392 4.256 390.043 283.288
Subtotal 140.528 67.171 765.330 558.006
Provisão sem característica de concessão de crédito - - 1.520 -
Provisão complementar (*) - - 7.276 7.596
Total 140.528 67.171 774.126 565.602
Percentual sobre a carteira 0,74% 0,61% 2,03% 2,11%
(*) Corresponde ao complemento de provisão para 100% do saldo contábil dos diferenciais não liquidados de contratos de

continua...
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g. Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Saldo inicial 67.171 67.696 565.602 430.867
Constituições/(reversões) 92.099 366 830.451 543.568
Baixas para prejuízo (18.648) (469) (621.833) (408.411)
Variação cambial sobre provisões no exterior (94) (422) (94) (422)
Saldo final 140.528 67.171 774.126 565.602

h. Informações complementares
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Montante de créditos aditados/renegociados no exercício 3.752.054 429.586 4.006.192 572.071
Montante recuperado no exercício dos créditos

baixados como prejuízo (*) 1.661 - 126.107 60.400
Montante de créditos cedidos no exercicio (**) - - 2.887.306 1.702.643
(*) Registrado na demonstração de resultado em “Receitas de operações de crédito”.
(**) Foram efetuadas cessões de crédito da carteira de financiamentos da controlada BV Financeira S.A. para o mercado no

montante de R$ 2.083.839 (2007 - R$ 1.879.109) e para o Banco Votorantim S.A. no montante de R$ 803.467, que por sua
vez realizou cessão de crédito de 80,4% desta carteira para o mercado. O resultado líquido destas cessões foi de R$
93.477.

9 Outros créditos - Carteira de câmbio
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Câmbio comprado a liquidar 2.471.832 638.616 2.471.832 638.616
Adiantamentos em moeda estrangeira recebidos - (21.246) - (21.246)
Direitos sobre vendas de câmbio 1.224.599 240.335 1.224.599 240.335
Adiantamentos em moeda nacional recebidos (13.356) (753) (13.356) (753)
Rendas a receber de adiantamentos concedidos 38.344 11.241 38.344 11.241
Rendas a receber de importações financiadas 89 66 89 66
Despesas a apropriar de adiantamentos recebidos - 6 - 6
Total 3.721.508 868.265 3.721.508 868.265

13 Investimentos Movimentações na Controlada Movimentações na Controladora

a. Participação em controladas no País e no exterior Quantidade de Capital Patrimônio Lucro/ Dividendos- Ajustes diretos Patrimônio Quantidade de
ações/cota em social em líquido em (Prejuízo) no JCP pagos no Patrimônio líquido em ações/cotas Resultado de Valor contábil Valor contábil

31.12.08 31.12.08 31.12.07 período propostos líquido 31.12.08 possuídas equivalência em 31.12.08 em 31.12.07
No País 2.179.220 2.467.053
Votorantim CTVM Ltda. 20.181 59.250 210.131 20.045 (12.500) 5.608 223.284 20.177 16.276 223.241 210.089
Votorantim Asset Manag. DTVM Ltda. 9.000.000 9.000 97.630 26.454 (106.200) 1.079 18.963 8.999.820 27.533 18.963 97.627
BV Financeira S.A. 126.361 342.000 959.563 420.677 (694.264) (22.736) 663.240 126.353 422.388 663.198 959.503
BV Leasing Arred. Merc. S.A. 510.404 996.200 1.199.847 72.516 - 1.470 1.273.833 510.398 73.985 1.273.818 1.199.834
No Exterior 5.594 2.682
Votorantim Bank Limited 6.002.720 17.713 30.470 11.694 - - 42.164 242.186 475 1.701 1.227
Banco Votorantim Securities, Inc. 5.000.000 5.314 1.963 2.248 - - 4.211 5.000.000 (892) 3.893 1.455
Os ajustes negativos diretos no Patrimônio líquido nas controladas referem-se principalmente a ajustes de exercícios anteriores referente a provisão de tarifa de liquidação antecipada dos contratos de concessão de crédito, e os ajustes positivos referem-se a
opções por incentivos fiscais.

10 Outros créditos - Negociação e intermediação de valores
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Bolsas – Depósitos em garantia 235.580 18.467 236.407 18.947
Caixa de registro e liquidação - 119.064 - 119.064
Devedores conta liquidação pendentes 2.045 42.381 238.202 51.220
Liq. operações BM&F 153.919 - 153.919 -
Outros 45.409 - 63.230 -
Total 436.953 179.912 691.758 189.231

11 Outros créditos - Diversos
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Adiant. e Antec. de salários/férias 1.012 650 2.628 1.633
Crédito tributário de impostos e contribuições 387.862 50.253 1.382.681 395.738
Devedores por depósitos em garantia 7.729 5.867 23.538 12.703
Impostos e contribuições a compensar 89.445 137.572 319.071 338.214
Opções por incentivos fiscais 23.353 13.271 45.618 28.224
Valores a receber de sociedades ligadas 1.064 853 - -
Títulos e créditos a receber 2.291 43.322 3.811 43.322
Ajuste a valor de mercado – Operações de crédito - - 378.007 -
Custo efetivo total (CET) financiados (*) - - 74.300 -
Ajuste a mercado da carteira de operações de arrendamento mercantil - - 70.608 -
Valores a receber por venda de títulos no exterior - 37.265 - 58.530
Devedores diversos no País 9.590 - 83.454 -
Outros 364 715 7.885 22.837
Total 522.710 289.768 2.391.601 901.201
(*) Conforme disposição da Resolução BACEN nº 3.517/07, a instituição implementou o Custo efetivo total (CET) para as opera-

ções de arrendamento mercantil, sendo que os custos com comissões por intermediação de operações foram financiados, e a
contrapartida das receitas e despesas estão registradas em “Outras receitas operacionais”. Os valores pagos pela
intermediação de operações aos lojistas estão registradas em “Outras despesas operacionias”.

12 Outros valores e bens - Despesas antecipadas
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Comissões por intermediação de operações - - 304.234 741.739
Colocação de debêntures - - - 4.242
Outras 7.895 2.762 112.098 42.252
Total 7.895 2.762 416.332 788.233

b. Outros investimentos
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Investimentos por incentivos fiscais 4.392 4.392 7.652 7.652
Títulos patrimoniais - CETIP - 11 2 47
Ações e cotas 459 - 1.491 -
Outros 274 274 1.224 504
Total 5.125 4.677 10.369 8.203

14 Imobilizado de uso
Banco 2008 2007

Custo Depreciação Líquido Líquido
Instalações 415 (113) 302 344
Móveis e equipamentos de uso 11.863 (5.204) 6.659 6.287
Sistema de comunicação 6.137 (3.181) 2.956 2.878
Sistema de processamento de dados 25.835 (19.262) 6.573 6.764
Sistema de segurança 559 (391) 168 114
Sistema de transporte 1.708 (986) 722 857
Total 46.517 (29.137) 17.380 17.244
Consolidado 2008 2007

Custo Depreciação Líquido Líquido
Instalações 4.015 (1.705) 2.310 2.711
Móveis e equipamentos de uso 24.181 (9.253) 14.928 13.103
Sistema de comunicação 15.126 (6.741) 8.385 8.586
Sistema de processamento de dados 73.532 (46.381) 27.151 27.963
Sistema de segurança 893 (678) 215 185
Sistema de transporte 2.094 (1.196) 898 1.091
Total 119.841 (65.954) 53.887 53.639

15 Diferido
Banco 2008 2007

Custo Amortização Líquido Líquido
Gastos em imóveis de terceiros 17.089 (13.228) 3.861 5.702
Consolidado 2008 2007

Custo Amortização Líquido Líquido
Gastos em imóveis de terceiros 70.397 (49.517) 20.880 26.763
Gastos aquis.desenv. de logiciais 3.540 (751) 2.789 3.205
Total 73.937 (50.268) 23.669 29.968

16 Depósitos
a. Composição da carteira por modalidade

Banco Consolidado
2008 2007 2008 2007

Depósitos à vista 101.495 334.945 109.067 348.086
Depósitos interfinanceiros 4.494.376 19.456.025 4.182.084 971.355
Depósitos a prazo 14.632.368 13.830.542 14.635.918 13.850.244
Depósitos para investimentos 5.507 7.906 5.365 7.906
Total 19.233.746 33.629.418 18.932.434 15.177.591

b. Composição da carteira por faixas de vencimento
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Sem vencimento 101.495 334.945 109.067 348.086
Até 90 dias 6.612.899 5.159.655 6.434.243 4.971.158
De 91 a 360 dias 7.585.035 5.915.243 7.579.323 5.221.219
De 1 a 3 anos 4.661.930 8.302.721 4.537.414 4.607.024
De 3 a 5 anos 264.533 4.617.599 264.533 29.566
Acima de 5 anos 7.854 9.299.255 7.854 538
Total 19.233.746 33.629.418 18.932.434 15.177.591

17 Captações no mercado aberto
a. Composição da carteira por contraparte

Banco Consolidado
2008 2007 2008 2007

De ligadas 963.396 736.476 - -
De não ligadas 16.624.549 23.391.830 16.624.549 23.391.831
Total 17.587.945 24.128.306 16.624.549 23.391.831

b. Composição da carteira por faixas de vencimento
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Até 90 dias 6.452.893 10.594.311 5.489.497 9.857.836
De 91 a 360 dias 6.284.746 7.489.594 6.284.746 7.489.594
De 1 a 3 anos 3.712.441 5.993.245 3.712.441 5.993.245
De 3 a 5 anos 134.956 50.518 134.956 50.518
Acima de 5 anos 1.002.909 638 1.002.909 638
Total 17.587.945 24.128.306 16.624.549 23.391.831

18 Recursos de aceites e emissão de títulos
a. Composição da carteira por modalidade

Banco Consolidado
Taxas de

atualização 2008 2007 2008 2007
Debêntures - - 3.389.075 2.722.174
Com variação cambial PTAX+12,0436%a.a. - - 2.198.041 1.665.978
Pós-fixado DI + 0,35% a.a. - - 1.191.034 1.056.196
Recursos de Letras de créd. Imob. 19.696 - 19.696 -
Recursos de Letras de créd. Agro. 1.489.982 - 1.489.982 -
Obrigações por TVM no exterior 1.403.490 2.100.622 1.403.490 2.100.622
Com variação cambial 1.403.490 2.100.622 1.403.490 2.100.622
Total 2.913.168 2.100.622 6.302.243 4.822.796

19 Obrigações por empréstimos e repasses
a. Composição da carteira por modalidade

Banco Consolidado
2008 2007 2008 2007

Com variação cambial 323.815 120.955 323.815 120.955
Empréstimos no Exterior
Com variação cambial 6.174.009 2.238.086 6.174.009 2.238.086
Repasses no País - BNDES
Pós-fixado 2.992.912 2.047.125 2.992.912 2.047.125
Repasses no País - FINAME
Pós-fixado 1.156.141 1.044.902 1.194.203 1.078.072
Total 10.646.877 5.451.068 10.684.939 5.484.238

b. Composição da carteira por faixas de vencimento
Banco Consolidado

Faixas de vencimento 2008 2007 2008 2007
Até 90 dias 1.931.266 878.355 1.442.570 887.817
De 91 a 360 dias 5.104.942 1.602.727 5.631.700 1.602.892
De 1 a 3 anos 3.155.442 1.966.884 3.155.442 1.966.449
De 3 a 5 anos 434.782 804.989 434.782 822.045
Acima de 5 anos 20.445 198.113 20.445 205.035
Total 10.646.877 5.451.068 10.684.939 5.484.238

20 Outras obrigações - Carteira de câmbio
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Câmbio vendido a liquidar 1.510.027 241.294 1.510.027 241.294
Importação financiada - Câmbio contratado (9.188) - (9.188) -
Obrigações por compras de câmbio 1.906.205 672.202 1.906.205 672.202
Adiantamentos sobre contrato de câmbio (1.039.703) (521.634) (1.039.703) (521.634)
Outros 10 - 10 -
Total 2.367.351 391.862 2.367.351 391.862

21 Outras obrigações - Sociais e estatutárias
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Dividendos/JCP/Bonificações a pagar 155.291 150.000 155.291 150.000
Provisão para participação nos lucros 39.656 42.482 134.564 121.418
Outros 900 4.366 1.741 4.434
Total 195.847 196.848 291.596 275.852

22 Outras obrigações - Fiscais e previdenciárias
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar - 212.294 280.837 585.697
Impostos e contribuições a recolher 58.446 56.988 87.577 81.890
Outros impostos e contribuições (obrigações legais - processos judiciais) 398.050 331.651 755.099 525.638
Provisão para impostos e contribuições diferidos 149.881 163.576 817.689 234.596
Provisão para riscos fiscais 8.567 8.157 12.830 13.285
 Total 614.944 772.666 1.954.032 1.441.106

23 Outras obrigações - Negociação e intermediação de valores
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Caixa de registro e liquidação 510 112.602 1.188 116.590
Credores conta liquidação pendentes 188.981 78.473 206.438 84.137
Credores por empréstimos de ações 12.234 207.670 12.234 207.670
Operações com ativos financ. e merc. a liq. 15.281 14.933 288.958 26.121
Outras 17.739 29.473 17.759 29.473
Total 234.745 443.151 526.577 463.991

24 Outras obrigações - Dívidas subordinadas
Banco Consolidado

Taxas de
atualização 2008 2007 2008 2007

Certificado de depósito bancário
Pós-fixado DI 1.394.933 1.118.215 1.394.933 1.118.215
Debêntures
Pós-fixado DI + 0,5%a.a. - - 1.474.759 1.460.627
Total 1.394.933 1.118.215 2.869.692 2.578.842

25 Outras obrigações - Diversas
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Provisão para despesas de pessoal 8.882 10.918 26.390 27.841
Provisão para outras despesas administrativas 4.329 8.337 30.780 22.479
Provisão para passivos contingentes 3.003 747 59.083 46.940
Compra de títulos 3.648 802.696 3.648 802.696
Ajuste a valor de mercado – Operações de crédito 117.135 - 117.135 192.958
Valores a repassar Cessão de crédito - - 55.756 -
Credores diversos – Cartão de crédito - - 74.924 173
Operações de crédito a liberar - - 17.758 23.530
Arrendamentos a liberar - - 4.074 -
Outras 8.682 44.783 101.244 129.718
Total 145.679 867.481 490.792 1.246.335

26 Patrimônio líquido
a. Capital social

O capital social, subscrito e integralizado, é representado por 74.126.202.673 ações ordinárias, sem valor nominal.
b. Dividendos

Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo correspondente a 25% do lucro líquido do exercício, deduzida a reserva
legal.
Em 10 de junho de 2008, foi aprovada pelos acionistas em Assembléia Geral a distribuição de dividendos no valor de R$
60.018 (R$ 0,81 por lote de mil ações).

c. Juros sobre o capital próprio
De acordo com a faculdade prevista na Lei nº 9.249/95, a Instituição calculou em 2008 juros sobre o capital próprio com base
na Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP), vigente no exercício, no montante de R$ 375.291, os quais foram contabilizados em
despesas financeiras, conforme requerido pela legislação fiscal. Para efeito dessas demonstrações contábeis, esses juros fo-
ram eliminados das despesas financeiras do exercício e estão sendo apresentados na conta de Lucros acumulados.
O imposto de renda e a contribuição social do exercício foram reduzidos em R$ 150.116, aproximadamente em decorrência da
dedução desses impostos pelos juros sobre o capital próprio creditados aos acionistas.

d. Reserva de capital
Em 31 dezembro de 2008, a reserva de capital está constituída, basicamente, por subvenções de incentivos fiscais no mon-
tante de R$ 10.083 (2007 - R$ 4.288) e atualização de títulos patrimoniais no montante de R$ 437 (2007 - R$ 1.781). A reserva
de capital poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos.
O saldo das reservas de capital será destinado até 31 de dezembro de 2010, conforme determinado pela resolução
nº 3.605/08 do BACEN.

e. Reserva de lucros
Reserva legal
Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do
capital social, acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal
somente poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos.
Reserva de expansão
Na Assembleia Geral que aprovar as contas do exercício de 2008 será submetido orçamento de capital que justifica a
destinação do lucro não distribuído para “Reserva de Expansão”.

f. Ajustes de exercícios anteriores
Ajustes de exercícios anteriores decorrentes principalmente, da provisão de tarifa de liquidação antecipada dos contratos de
concessão de crédito.

27 Receitas de prestação de serviços
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Rendas de tarifas bancárias (*) 549 - 189.112 -
Taxa de abertura de crédito (*) - - 120.053 332.691
Administração de fundos de investimento - - 94.065 77.399
Corretagens Op. em Bolsa - - 31.420 25.225
Comissões sobre colocação de títulos 23.829 24.590 25.101 25.896
Serviços prestados sociedades ligadas 9.829 7.330 - -
Rendas de garantias prestadas 55.856 32.574 55.856 32.574
Rendas de liquidação antecipadas - - 130.087 168.982
Outras 18.402 10.592 43.270 29.482
Total 108.465 75.086 688.964 692.249
(*) Conforme resolução do BACEN nº 3.518/07 que disciplinou a cobrança de tarifas pela prestação de serviços por parte das

instituições financeiras e Circular nº 3.371/07 que instituiu tabela padronizada de serviços prioritários e pacote básico padroni-
zado de tarifas, a BV Financeira S.A a partir de 30 de abril de 2008 deixou de cobrar taxa de abertura de crédito e passou a
cobrar tarifas bancárias conforme regulamentação.

28 Despesas de pessoal
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Honorários 12.086 12.275 25.293 24.424
Benefícios 18.764 14.346 70.293 55.979
Encargos sociais 31.532 21.988 86.970 59.400
Proventos 80.588 64.443 239.699 166.207
Treinamento 3.295 1.598 4.863 3.821
Total 146.265 114.650 427.118 309.831

29 Outras despesas administrativas
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Aluguéis 9.445 7.447 25.867 22.535
Comunicações 7.361 5.585 67.713 45.112
Manutenção e Conserv. de bens 2.209 1.692 31.568 25.227
Processamento de dados 43.658 29.481 88.388 62.298
Promoções e relações públicas 6.603 4.739 27.939 51.889
Propaganda e publicidade 3.237 2.628 33.038 10.003
Publicações 563 692 1.159 1.219
Serviços do sistema financeiro 9.226 4.829 106.394 54.327
Serviços de terceiros 2.832 2.585 61.484 43.044
Serviços técnicos especializados 35.782 28.296 162.064 139.043
Amortização 3.355 2.612 15.242 11.347
Depreciação 4.072 3.782 12.325 11.384
Transportes 1.711 1.190 13.546 10.641
Viagens 5.271 2.902 34.958 21.725
Outras 12.838 14.325 163.821 128.962
Total 148.163 112.785 845.506 638.756

continua...

arrendamento mercantil indexados ao dólar, que se encontram em discussão judicial, apresentados no nível de risco “A”.
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30 Outras receitas operacionais
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Custo  efetivo total financiado - - 470.267 -
Recuperação de encargos e despesas 676 38 21.197 11.263
Atualização monetária de ativos 494 343 823 809
Reversão de provisões operacionais 3.553 - 3.553 54.094
Prêmio na emissão de debêntures - - - 250.000
Variação cambial investimentos exterior 311.271 - 301.377 -
Outras 33.504 39.921 107.706 60.382
Total 349.498 40.302 904.923 376.548

31 Outras despesas operacionais
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Atualização monetária de passivos 32.572 22.895 63.069 39.627
Variação cambial investimentos exterior 79.302 162.000 79.719 199.290
Comissões por intermediação de operações 3.862 6.997 1.192.905 709.309
Provisão para passivos contingentes - - 15.228 20.999
Descontos concedidos (*) - - 232.481 219.294
Outras 51.638 26.353 188.734 107.320
Total 167.374 218.245 1.772.136 1.295.839
(*) A controlada BV-Financeira S/A CFI, concede descontos para as operações de empréstimos e financiamentos, conforme polí-

tica de cobrança para os créditos em atraso e vencidos.
32 Imposto de renda e contribuição social

a. Encargos devidos sobre as operações
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Lucro antes do imposto de renda, da

contribuição social das participações 672.578 1.364.715 1.086.765 1.787.980
Encargos à alíquota nominal vigente (269.031) (464.003) (434.706) (607.913)
Exclusões/(adições) (269.031) 251.709 153.869 22.216
Participações no lucro 19.146 26.364 52.088 77.656
Equivalência patrimonial 373.745 252.046 - -
Resultado de controlada e dependência no exterior (75.584) (15.164) (75.584) (15.164)
Juros TVM não tributáveis 139.771 116.620 142.410 119.826
Juros sobre o capital próprio 150.116 - 161.906 -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (32.731) 264 (109.169) (73.281)
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068/01 e 3.082/02 7.283 (8.466) 266.081 (139.687)
Variação cambial de investimento no exterior - - 92.788 -
Derivativos - Lei nº. 11.051/04 (20.978) (174.532) (172.504) (68.769)
Provisão para passivos contingentes (928) (123) (5.081) (6.401)
Superveniência de depreciação - - 82.958 -
Outros (37.274) (40.353) 32.590 32.983
Prejuízo fiscal e base negativa de IR e CS (253.535) 95.053 (314.614) 95.053
Imposto de renda e contribuição social corrente - (212.294) (280.837) (585.697)
Imposto de renda e contribuição social diferido 13.695 182.998 (1.023.703) 202.762
Imposto de renda e contribuição social total 13.695 (29.296) (1.304.540) (382.935)

b. Imposto de renda e contribuição social diferidos com efeito sobre o resultado
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Imposto de renda e contribuição social diferido
Adições/(exclusões)
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068/01 e 3.082/02 (7.283) 8.466 (392.857) 74.081
Derivativos - Lei nº. 11.051/04 20.978 174.532 (547.888) 129.550
Superveniência de depreciação - - (82.958) -
Outros - - - (869)
Total 13.695 182.998 (1.023.703) 202.762
Crédito tributário
Adições/(exclusões)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 32.731 (264) 156.311 72.274
Prejuízo fiscal e base negativa de IR e CS 253.536 (95.053) 314.614 (95.053)
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068/01 e 3.082/02 - - 136.715 65.605
Provisão para passivos contingentes 903 123 7.498 7.763
Provisão para Participação nos lucros 15.862 - 53.822 -
Derivativos - Lei nº. 11.051/04 - - 723.403 (60.646)
Outros - 1.118 611 1.417
Total 303.031 (94.076) 1.392.975 (8.640)

c. Imposto de renda e contribuição social diferidos com efeito sobre contas patrimoniais
Banco Consolidado

2008 2007 2008 2007
Ativo (Outros créditos - Diversos)
Saldo inicial 50.253 143.752 395.737 404.100
Provisão para passivos contingentes 903 123 7.501 7.763
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068/01 e 3.082/02 34.722 - (30.718) 65.605
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 32.731 (264) 156.919 72.274
Prejuízo fiscal e base negativa de contrib. social 253.391 (95.053) 314.470 (95.053)
Derivativos - Lei nº. 11.051/04 - - 484.946 (60.646)
Provisão para Participação nos lucros 15.862 - 53.822 -
Outros - 1.695 - 1.695
Saldo final 387.862 50.253 1.382.677 395.738

Banco Consolidado
2008 2007 2008 2007

Passivo (Outras obrigações - Fiscais e previdenciárias)
Saldo inicial 163.576 346.574 234.596 437.656
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068/01 e 3.082/02 7.283 (8.466) 190.704 (74.081)
Derivativos - Lei nº. 11.051/04 (20.978) (174.532) 309.431 (129.550)
Superveniência de depreciação - - 82.958 -
Outros - - 571
Saldo final 149.881 163.576 817.689 234.596

d. Composição do crédito tributário e sua expectativa de realização
Banco Consolidado

Composição 2008 2007 2008 2007
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 54.482 21.751 424.437 267.519
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068/01 e 3.082/02 34.722 - 34.889 65.606
Derivativos - Lei nº 11.051/04 - - 502.000 17.055
Provisão para passivos contingentes 903 - 24.558 17.056
Provisão para Participação nos lucros 15.862 - 53.821 -
Prejuízo fiscal e base negativa de IR e CS 281.893 28.502 342.972 28.502
Total 387.862 50.253 1.382.677 395.738

                                      2008
Expectativa de realização Banco Consolidado
Em 2009 105.023 351.367
Em 2010 79.199 579.285
Em 2011 95.933 282.161
Em 2012 92.740 118.568
Demais 14.967 51.296
Total 387.862 1.382.677
O valor presente dos créditos tributários, calculados considerando a projeção da taxa Selic, monta a R$ 344.761 no Banco e
R$ 1.170.826 no Consolidado (Em 2007 - R$ 44.700 no Banco e R$ 341.509 no Consolidado).

e. Outras informações
Os créditos tributários no Banco Votorantim S.A. foram constituídos nos termos da legislação em vigor, baseados em estudos
comprobatórios da capacidade de realização e, entre outros fatores, as seguintes premissas:
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa: realização condicionada aos prazos legais para dedutibilidade, conforme

Lei nº. 9.430/96, após esgotados os recursos legais de cobrança. Eventuais recuperações ou redução da perda implicam
a redução da provisão, gerando valores a serem excluídos da base tributável;

• Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social: gerado, preponderantemente, pelo advento da Lei n° 11.051/04 (art.
32), que determina os efeitos tributários dos mercados derivativos, exclusivamente na liquidação do contrato, de cessão
ou encerramento de posição;

• Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068/01 e 3.082/02: referem-se às despesas a serem tributadas na sua realização,
decorrentes da diferença entre valor de curva e valor de mercado de títulos e valores mobiliários e instrumentos financei-
ros derivativos.

Os valores apresentados na expectativa de realização do crédito tributário respaldam-se em estudo técnico atualizado em 31
de dezembro 2008. As obrigações fiscais diferidas foram constituídas nos termos da legislação em vigor e se referem ao im-
posto de renda sobre superveniência de depreciação, geradas pelos contratos de arrendamento mercantil, a serem realizadas
até o término do contrato e receitas de títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos a serem tributadas
na sua realização, conforme determinação do art. 32 da Lei nº 11.051/04.

33 Partes relacionadas
Apresentamos abaixo as operações realizadas entre o Banco Votorantim S.A. e as empresas controladas. As transações foram
realizadas em condições usuais de mercado e ausência de risco:

2008 2007
Ativos

Aplicações interfinanceiras de liquidez 17.681.465 15.406.999
Títulos e valores mobiliários 14.375.178 -
Instrumentos financeiros derivativos 1.212.353 406.889
Outros créditos 1.064 853

Passivos
Depósitos 314.209 18.486.167
Captações no mercado aberto 963.397 736.476
Recursos e aceites cambiais 3.282.349 -
Empréstimos no exterior 526.758 -
Instrumentos financeiros derivativos 18.107.167 266.916
Outras obrigações 364 927

Receitas
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 2.116.080 1.958.910
Resultado com instrumentos financeiros derivativos 1.107.547 295.398
Receitas de prestação de serviços 9.829 7.330
Outras receitas operacionais 76.527 -

Despesas
Operações de captação no mercado 739.131 1.808.223
Resultado com instrumentos financeiros derivativos 1.680.131 318.360
Empréstimos e repasses 7.715 -
Outras despesas administrativas 33.355 -
Outras despesas operacionais 30.738 -

34 Gerenciamento de riscos
A Administração do Grupo Votorantim Finanças estabeleceu rígidas políticas e procedimentos com a finalidade de implantar um
sistema de gestão de riscos capaz de gerir, avaliar e mitigar os riscos inerentes aos seus negócios. O conceito de Gestão Integra-
da de Riscos possibilita à Diretoria Executiva uma visão de todos os riscos incorridos pelas empresas que compõem o Grupo.
Instituiu-se o Comitê de Gestão de Riscos que se reúne periodicamente para avaliação dos riscos e definição de limites
operacionais. Foram constituídas três comissões subordinadas ao Comitê sendo uma direcionada para a gestão dos riscos finan-
ceiros (mercado e liquidez), outra para atuar como gestora do risco de crédito e uma terceira focada para a gestão do risco
operacional.
O Grupo Votorantim Finanças efetua operações que envolvem instrumentos financeiros derivativos, atuando em mercados organiza-
dos e de balcão, com objetivo de possibilitar uma gestão de risco de mercado adequada à sua política. O gerenciamento de risco de
mercado é efetuado de forma centralizada, por uma comissão que mantém independência com relação à mesa de operações.
Os procedimentos básicos adotados para o gerenciamento de risco são: a) integridade na precificação de ativos e derivativos; b)
avaliação do risco de mercado pela metodologia “Value at Risk” e pela simulação de cenários; c) acompanhamento de resultados
diários com testes de aderência da metodologia (“back-test”).
A política de gerenciamento de riscos de mercado considera, ainda, a utilização de instrumentos financeiros derivativos para
“hedge” de posições, para atender demanda de contrapartes e como meio de reversão de posições em momentos de grandes
oscilações.
A comissão de gestão de risco operacional utiliza metodologia que proporciona a identificação, categorização dos eventos, avali-
ação dos riscos, controles e acompanhamento dos planos de ação bem como a captura de todos os eventos de perdas
relacionados com o risco. A formação de uma base de dados de perda será utilizada no cálculo de alocação de capital para cober-
tura do risco operacional, previsto pelo acordo da Basiléia II.
A conjunção das ações de mapeamento e monitoramento dos riscos com as informações obtidas pelos registros das perdas incor-
ridas permite uma melhoria contínua nas políticas e procedimentos adotados pelo Grupo, bem como a racionalização dos
processos existentes.
O gerenciamento de risco de capital busca otimizar a relação risco versus retorno de modo a minimizar perdas, por meio de estra-
tégias de negócios bem definidas, em busca de maior eficiência na composição dos fatores que impactam no Índice de
Solvabilidade (Basiléia).
Maiores detalhes da estrutura de gerenciamento de Risco, vide site www.votorantimfinancas.com.br.

2008
Patrimônio de Referência Nível I 6.388.586
Patrimônio de Referência Nível II 1.452.455
Patrimônio de Referência Total (Níveis I e II) 7.841.041
Patrimônio de Referência exigido 6.384.163
Ponderação de risco de crédito 5.855.406
Ponderação de risco de mercado 416.233
Ponderação de risco operacional 112.524
Excesso de PR 1.456.878
Índice (mínimo exigido pelo BACEN é de 11%) 13,51%

2007
Patrimônio de Referência Nível I 6.022.330
Patrimônio de Referência Nível II 876.376
Patrimônio de Referência Total (Níveis I e II) 6.898.706
Ativos Ponderados de Risco 43.426.029
Ponderação de swap 1.738.627
Ponderação de risco de mercado 293.627
Total geral 45.458.283
Índice (mínimo exigido pelo BACEN é de 11%) 15,18%

35 Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
a. Passivos contingentes

O Banco e suas controladas são parte em processos judiciais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo ques-
tões tributárias, cíveis e trabalhistas.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e na análise das demandas judiciais existentes,
classifica as contingências em remota, possível e provável, levando-se em conta as possibilidades de ocorrência de perda.
Neste contexto, os processos contingentes avaliados como risco de perda possível não são reconhecidos contabilmente, sen-
do os principais relacionados à variação cambial de investimentos no exterior, no qual a instituição questiona a tributação de
IRPJ/CS sobre equivalência patrimonial no montante de R$ 30.001 e PIS – EC17/97, no montante de R$ 58.056. Nas Con-
troladas, sendo o principal relacionado à incidência do tributo ISS (Imposto sobre serviços), por municipalidade, nas
operações de arrendamento mercantil no montante de 65.599 mil.
A utilização desse critério busca atender a Resolução nº 3.535/08 do BACEN, que torna obrigatória a constituição de provisão
pelo valor total das contingências classificadas na categoria provável, e a não provisão para aquelas classificadas como pos-
síveis e remotas.
A posição dos passivos contingentes, segregada por natureza da causa e provisões constituídas, é a seguinte:

Demandas Demandas Demandas
Banco fiscais civeis trabalhistas

2008 2007 2008 2007 2008 2007
Saldo inicial 8.157 7.752 - - 747 501
Constituições/(reversões) - - - - 2.256 246
Atualizações 410 405 - - - -
Saldo final 8.567 8.157 - - 3.003 747

Demandas Demandas Demandas
Consolidado fiscais civeis trabalhistas

2008 2007 2008 2007 2008 2007
Saldo inicial 12.696 8.259 27.790 17.382 19.150 8.643
Constituições/(reversões) (1.029) 3.939 (5.881) 10.408 18.024 10.507
Atualizações 895 498 - - - -
Saldo final 12.830 12.696 21.909 27.790 37.174 19.150
Os depósitos judiciais, classificados em Outros créditos- Diversos, são:

Banco Consolidado
2008 2007 2008 2007

Demandas fiscais 5.890 5.442 7.510 5.614
Demandas cíveis - - - -
Demandas trabalhistas 1.794 379 6.531 2.436
Total 7.684 5.821 14.041 8.050

b. Ativos contingentes
Não existe nenhum ativo contingente contabilizado.

c. Obrigações legais
A Instituição pleiteia o não pagamento da COFINS com base nas receitas não derivadas do faturamento mensal (ampliação da
base de cálculo introduzida pela Lei nº 9.718/98).

Banco Consolidado
2008 2007 2008 2007

Saldo inicial 331.651 251.468 525.638 387.266
Constituições/(reversões) 35.531 59.167 171.917 102.279
Atualizações 30.868 21.016 58.133 36.093
Saldo final 398.050 331.651 755.688 525.638

d. Contingências não provisionadas
A Instituição possui outras contingências passivas envolvendo questões tributárias que, em função do estágio em que se en-
contram e com base no julgamento da Administração, o desfecho final dessas ações não pode ser determinado no momento
e, portanto, nenhuma provisão para perdas foi constituída nas demonstrações financeiras.

e. Outros compromissos
Em 25 de julho de 2003, o Banco protocolou junto à Secretaria da Receita Federal sua adesão ao Programa de Parcelamento
Especial - PAES, instituído pela Lei nº 10.684/03, do Governo Federal. A adesão ao programa possibilitou o parcelamento do
PIS, referente ao período de janeiro de 2000 a janeiro de 2003, o qual vinha sendo questionado judicialmente e registrado em
provisão para riscos fiscais. Os montantes relativos ao PIS, inclusos no programa, foram parcelados em 120 meses, calcula-
dos com base na limitação de 1,5% da receita bruta de intermediação financeira, atualizados com base na variação da Taxa de
Juros de Longo Prazo - TJLP e reclassificados para impostos e contribuições a recolher. Em 31 de dezembro de 2008, o saldo
do programa é de R$ 8.614 (2007 - R$ 10.075). O Banco está cumprindo com as condições do referido programa quanto à
adimplência aos pagamentos parcelados, bem como quanto ao recolhimento dos demais impostos devidos mensalmente.

36 Outras informações
Despesas tributárias se referem, substancialmente, à contribuição ao Programa de Integração Social - PIS, Contribuição para o
Financiamento da Seguridade Social - COFINS e Imposto Sobre Serviços - ISS.

37 Composição de caixa e equivalentes de caixa
2º Semestre Exercícios

Banco 2008 2008 2007
No início do exercício
Disponibilidades 66.849 15.339 25.048
Aplicações interfinanceiras de liquidez 30.102.903 32.144.044 29.967.835
No final do exercício
Disponibilidades 52.414 52.414 15.339
Aplicações interfinanceiras de liquidez 24.628.192 24.628.192 32.144.044
Caixa e equivalentes de caixa (5.489.146) (7.478.777) 2.166.500

Consolidado Exercícios
2008 2007

No início do exercício
Disponibilidades 53.863 55.240
Aplicações interfinanceiras de liquidez 16.684.650 19.429.389
No final do exercício
Disponibilidades 98.506 53.863
Aplicações interfinanceiras de liquidez 6.965.401 16.684.650
Caixa e equivalentes de caixa (9.674.606) (2.746.116)

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA

Introdução
O Comitê de Auditoria do Banco Votorantim S.A., instituído por dispositivo estatutário
aprovado pelo Banco Central do Brasil (BACEN) em 28 de junho de 2004, em conformi-
dade com a Resolução nº 3.198/04 do BACEN, é constituído de quatro membros
permanentes. Este Comitê segue as determinações estabelecidas em política interna,
vigente e aprovada pela sua Administração.
A Administração tem a responsabilidade pela gestão das atividades operacionais, pelo
gerenciamento de riscos, controles e processos, bem como pela elaboração e divulga-
ção de suas demonstrações financeiras.
A KPMG Auditores Independentes é a empresa responsável pelo exame das demonstra-
ções financeiras do Banco Votorantim S.A e de suas controladas, emitindo parecer a
respeito das posições patrimoniais e financeiras e sua conformidade com os princípios
contábeis, legislações societárias e normas regulamentares.
A PriceWaterhouse Coopers é a empresa responsável pelo exame das demonstrações
financeiras dos Fundos de Investimentos administrados pela Votorantim Asset
Management DTVM Ltda., empresa controlada pelo Banco Votorantim S.A.
Atividades do Comitê
Durante o segundo semestre de 2008, o Comitê de Auditoria coordenou atividades de
forma a estabelecer opiniões sobre a avaliação dos controles internos, dos resultados
dos trabalhos das auditorias interna e externa, bem como o processo de revisão das de-
monstrações financeiras.
Neste semestre foram realizadas sete reuniões, sendo estas periódicas, com a participa-
ção das Gerências de Auditoria Interna e Externa. Foram formalizados os resultados das

discussões referentes aos principais assuntos das reuniões, definindo e direcionando às
Vice-presidências e Diretorias responsáveis os planos de ação para a solução dos prin-
cipais assuntos.
As atividades do Comitê de Auditoria são fundamentadas nos relatórios emitidos pelas
Auditorias Interna e Externa, bem como pela área de Controles Internos.
Ao longo do segundo semestre de 2008, o Comitê de Auditoria efetuou as seguintes ati-
vidades:
• Revisou as demonstrações financeiras do período findo de 30 de junho de 2008 e

discutiu com a Administração do Banco Votorantim S.A. e os respectivos Auditores
Independentes;

• Avaliou o resultado dos trabalhos efetuados pela KPMG Auditores Independentes,
empresa responsável pela emissão de parecer sobre as demonstrações financeiras
do Banco Votorantim S.A. e de suas controladas;

• Avaliou o resultado dos trabalhos efetuados pela PriceWaterhouse Coopers Audito-
res Independentes, empresa responsável pela emissão de parecer sobre as
demonstrações financeiras dos Fundos de Investimento administrados pela
Votorantim Asset Management DTVM Ltda. ;

• Avaliou o resultado dos trabalhos efetuados pela Auditoria Interna e referendou os
principais assuntos aos administradores e ao Conselho de Administração;

• Analisou os principais assuntos destacados pelas auditorias interna e externa relaci-
onados aos controles internos e referendou melhorias a fim de mitigar os riscos.

Auditoria Interna
Os trabalhos da Auditoria Interna foram reportados na íntegra ao Comitê de Auditoria, os

quais foram base para as devidas avaliações dos riscos, dos controles internos e dos
sistemas de gestão.
O Comitê de Auditoria avalia de forma positiva e adequada as atividades efetuadas pela
Auditoria Interna, tendo destaque a evolução dos controles dos pontos de auditoria inter-
na em relação aos auditados.
Auditoria Externa
O Comitê de Auditoria acompanhou o processo de revisão das demonstrações financei-
ras e ao final realizou uma reunião com o Auditor Independente responsável quando
tomou conhecimento do parecer sobre as demonstrações financeiras dos exercícios fin-
dos em dezembro de 2008 e dezembro de 2007, dando-se por satisfeito com as
informações prestadas.
Conclusão:
Com base no resultado dos trabalhos efetuados, o Comitê de Auditoria avalia como ade-
quada a qualidade das atividades de Auditoria Interna, a estruturação e eficácia dos
Controles Internos, a qualidade e independência dos processos e relatórios da Auditoria
Externa e a exatidão das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo de 31
de dezembro de 2008.

São Paulo, 04 de fevereiro de 2009
Celso Marques de Oliveira

Milton Roberto Pereira
Marcelo Parente Vives
Mario Antônio Thomazi

continua...
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos
Administradores e Acionistas do
Banco Votorantim S.A.
São Paulo - SP
Examinamos os balanços patrimoniais do Banco Votorantim S.A. (“Banco”) e os balan-
ços patrimoniais consolidados desse Banco e suas controladas (“Consolidado”),
levantados em 31 de dezembro de 2008 e 2007, e as respectivas demonstrações de re-
sultados, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, correspondentes
aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Admi-
nistração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas

demonstrações contábeis.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do
Banco e suas controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avalia-
ção das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
Administração do Banco e suas controladas, bem como da apresentação das demons-
trações contábeis tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam, adequa-

damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco
Votorantim S.A. e a posição patrimonial e financeira consolidada desse Banco e suas
controladas em 31 de dezembro de 2008 e 2007, os resultados de suas operações, as
mutações do seu patrimônio líquido e os seus fluxos de caixa, correspondentes aos
exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil.

19 de fevereiro de 2009

Alberto Jorge Kiraly
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